
INTERLOCUTORA
Com a reeleição com o do-

bro de votos - em torno de
156.000 - a deputada estadual
Professora Bebel é, hoje, e especi-
almente a partir do dia primeiro
de janeiro, a mais forte liderança
de Piracicaba e Região, destacan-
do-se como interlocutora com o
Governo Federal, através do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), além de ministros da
nova administração do Brasil.

ASSINARIA? - I
Durante entrevista na sede

do Canal de Piracicaba, dirigi-
do pelo empresário Rafael San-
tana - em programa apresenta-
do pelo radialista Marcelo San-
ches -, o deputado estadual Alex
de Madureira (PL), perguntado
sobre seu futuro político, afir-
mou que "não assino papel para
que eu não seja candidato a pre-
feito em 2026". Porém, entende
que é cedo para falar sobre o tema
e que não pretende fazer isso.
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ASSINARIA? - II
Há muitos debates sobre in-

terromper um mandato para o
qual foi eleito, como fez o então
ex-prefeito João Dória (PSDB),
que virou ex-governador do Es-
tado de São Paulo para ser can-
didato à Presidência da Repúbli-
ca, o que não conseguiu no ni-
nho tucano. Tentou, mas teria
assinado documento nesse sen-
tido como fez o ex-prefeito José
Serra, que virou governador?

ASSINARIA? - III
Nesse caso específico, a assi-

natura nada valeu a não ser como
um ato político do momento para
ganhar as eleições. E a pergunta
permanece a todos os possíveis
candidatos que estão com manda-
to de deputado estadual, federal
ou senador, com direito a dispu-
tas em 2024: assinariam docu-
mento de que não serão candida-
tos? Não é preciso, política é dinâ-
mica demais para exigir isso.

DESCONFIANÇA
Em Brasília, há clima de des-

confiança entre o governo eleito
e o GSI (Gabinete de Segurança
Institucional). A cúpula petista
decidiu manter a Polícia Federal
na segurança pessoal do presiden-
te eleito, já que, segundo a avalia-
ção, o GSI foi aparelhado por ali-
ados de Jair Bolsonaro (PL), o
que impõe risco à segurança do
petista. O GSI está sob comando
do general Augusto Heleno.

Itinerário da
linha 325 vai
ser ampliado
neste sábado

A linha 325 - Santa Fé do
transporte público de Piracicaba
terá o itinerário ampliado a partir
de sábado, 24/12, abrangendo mais
ruas do bairro Santa Clara, com o
intuito de atender os moradores
da região.  Conforme a Semuttran
(Secretaria de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), a ampli-
ação abrange as ruas Silvio Brien-
za e Irandir Cardinalli. Todos os
horários dos ônibus do transpor-
te público de Piracicaba podem ser
consultados no site tupitranspor-
te. com.br/linhas-e-horarios. Para
mais informações, os contatos são
pelo telefone 0800 770 35 53 ou
pelo WhatsApp (19) 98284-2775.

O radialista Mário Luiz (esquer-
da) visitou a redação de A Tribu-
na Piracicaba, ontem, 23, para
presentear o livro "Goolll do XV
no Barão", onde o profissional
da imprensa esportiva continua
trabalho iniciado por Rocha Net-

VISITA
to, com o registro das fichas dos
jogos do XV, anotando escala-
ções, gols, entre outras informa-
ções do Nhô Quim e de seus
adversários. Mario Luiz foi recep-
cionado pelo diretor de A Tribu-
na, jornalista Evaldo Vicente.

Adolpho Querioz

Professora Bebel diverge e lamenta
o "baixo nível" de Roberto Morais

Deputada Bebel lembra que,
quando denunciou que haveria
pedágios na região, Roberto

Morais também disse que era
mentira, "mas hoje estão aí"

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) diverge e lamenta
a postura e o baixo nível do tam-
bém deputado estadual Roberto
Morais (Cidadania) em matéria
publicada por A Tribuna Piraci-
cabana, na edição desta última
sexta-feira, 13 de dezembro, ao

tratar sobre a não votação pela
Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, nesta semana, da
proposta que transforma Piraci-
caba em Município de Interesse
Turístico (MIT). A íntegra da
nota distribuída ontem pela par-
lamentar está na página A5.A Professora Bebel lamenta comportamento de Morais

Divulgação

Divulgação Guilherme Leite

A Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abaste-
cimento) realizou nesta se-
mana manutenção de estra-
das rurais de seis bairros,
atendendo às demandas da
população. Dentre elas, no

MANUTENÇÃO DE ESTRADAS
bairro Ibitiruna, a equipe da
pasta es teve  na  es t rada
Nair  Borges Soares (PIR
354) aplicando pedregulho
e na PIR 288,  ap l icando
fresa asfáltica. Os serviços
já foram concluídos. A5

Chefe do Departamento Legis-
lativo da Câmara de Piracica-
ba, Mariane Pereira Souza ex-
plica os novos sistemas, im-
plantados neste ano na Casa,
para maior agilidade à tramita-
ção das proposituras. Reque-

LEGISLATIVO MAIS ÁGIL
rimentos que antes levavam até
três dias para serem recebidos
pela Prefeitura agora são en-
caminhados na sequência da
aprovação pelos vereadores
em plenário, gerando econo-
mia de tempo e papel. A11
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Sábado, 24, a segunda-feira, 26 de dezembro de 2022

ses mais de 30 anos de
militância, hoje estou
cumprindo meu papel
como deputada esta-
dual,  reeleita com
honrosos 155. 983 vo-
tos, pelos quais agra-
deço a cada um e cada
uma que aprovou o
meu trabalho e me
confiou mais quatro
anos de mandato.

Há muitas outras formas de
atuação na sociedade.  O exercício
ético e correto de cada profissão é
uma forma de fazer avançar o
nosso país para um futuro no qual
a ciência, a tecnologia, o conheci-
mento, não sejam atacados e re-
jeitados, mas que sejam apropria-
dos por todas as pessoas. Porque
uma nação só progride verdadei-
ramente se todos progredirem com
ela. O presidente Lula e a presiden-
ta Dilma tiraram o Brasil do mapa
da fome e Lula voltará a fazê-lo.

Invoco o espírito natalino
também às pessoas que não con-
cordam com minhas palavras, não
para que pensem como eu, mas
para que se permitam refletir para
encontrar dentro se si o significa-
do de seus próprios sentimentos e
desejos, verificando se eles corres-
pondem de fato à sua expectativa
de vida em sociedade. Não deve-
mos resistir a mudanças, se essas
mudanças ecoam dentro de nós
como luz na escuridão. Resistir ao
que nos faz bem por convicções
que já não fazem sentido é mor-
rer um pouco a cada dia. Todos
nós mudamos ao longo da vida.
E mudar para melhor é fazer jus
ao verdadeiro espírito natalino.

Desejo a todas e todos,
portanto, um Natal de harmo-
nia, de paz, de boas reflexões,
preparando-nos para a retoma-
da de um caminho novo, certa-
mente difícil e desafiador e,
com mais certeza ainda, pleno
de realizações. Feliz Natal!!!

Um forte abraço.
———
Professora Bebel,  pre-
sidenta da Apeoesp, de-
putada estadual e pre-
sidenta estadual do PT

Professora Bebel

Estamos no Na-
tal, época em que
o espírito de soli-

dariedade aflora com
mais vigor nas pessoas
de bom coração, preo-
cupadas com a coletivi-
dade, com os menos
afortunados, e não ape-
nas consigo mesmas.

Neste ano, o Natal ganha
um significado ainda mais vivo
para nós, cidadãs e cidadãos
brasileiros: a Esperança.  Sim,
assim mesmo, uma Esperança
maiúscula e motivadora; Espe-
rança do verbo "esperançar",
como nos ensinou o mestre Pau-
lo Freire. Não a Esperança dos
que apenas esperam, mas a Espe-
rança dos que fazem acontecer.

E o povo brasileiro fez acon-
tecer algo de que tantos duvi-
davam e outros tantos não de-
sejavam: derrotou nas eleições
o extremismo destruidor de um
governo reacionário e violento.
Agora é preciso, com nossa soli-
dariedade e nossa Esperança,
derrotar a herança nefasta que
ele deixou em muitos segmen-
tos do nosso povo. E o faremos
com perseverança, com paciên-
cia e também com luta e realiza-
ções que, confiamos, o novo go-
verno, liderado pelo nosso pre-
sidente Lula, concretizará.

O Brasil precisa alimentar os
famintos, dar oportunidades aos
milhões que estão marginaliza-
dos, recuperar o caminho para
uma educação pública de quali-
dade, investir para melhorar o
Sistema Único de Saúde (SUS),
um dos melhores do mundo, mas
que foi abandonado por um go-
verno que não dá valor à vida das
pessoas e que permitiu que tivés-
semos praticamente 700 mil mor-
tes por Covid 19. Nosso país pre-
cisa recuperar o respeito e a tole-
rância como valores básicos da
democracia. Aliás, precisa recu-
perar a própria democracia, tão
atacada nesses últimos seis anos.

Para mim, o Natal convida
a pensar na família, nas pessoas
próximas, na comunidade e, so-
bretudo, a pensar como podemos
contribuir para melhorar a vida
de todas e todos. Eu escolhi o ca-
minho da militância sindical no
movimento dos professores. Pela
vontade da minha categoria e de
tantos outros segmentos sociais
com os quais pude trabalhar nes-
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O Natal da
Esperança chegou

O Natal de 800
Armando A.

dos Santos

Amaior parte
dos atuais me-
 dievalistas (ou

medievistas, como al-
guns preferem) brasi-
leiros atuais não têm
o bom hábito de ir às
fontes primárias, com-
pulsando documentos de época.
Preferem citar outros autores
modernos... É, sem dúvida, um
recurso cômodo, mas tem séri-
os inconvenientes. Prefiro, nas
minhas aulas de História Me-
dieval, sempre que possível in-
cutir nos alunos o gosto e o in-
teresse pelo exame das fontes
primárias. É com base exclusi-
vamente em fontes primárias
que gostaria, neste Natal de
2022, retornar com meus lei-
tores a 1222 anos atrás.

O fato se deu na Basílica
de São Pedro, na noite de Na-
tal do ano 800, ao término da
Missa celebrada pelo Papa São
Leão III na presença de Carlos
Magno, então Rei dos Francos
e dos Lombardos. Assim o des-
creveu um antigo cronista:

"Naquele dia santíssimo da
Natividade do Senhor, quando
o rei [Carlos] se ergueu depois
de orar na Missa rezada em
frente do túmulo do bem-aven-
turado Pedro apóstolo, o Papa
Leão colocou-lhe uma coroa na
cabeça e todo o povo dos Roma-
nos o aclamou: `Vida e vitória
para Carlos Augusto, coroado
por Deus grande e pacífico Im-
perador dos Romanos!´ e de-
pois deste louvor foi adorado
pelo apostólico à maneira dos
antigos príncipes e, posta de par-
te a denominação de patrício, foi
chamado imperador e augusto."
(Annales Laurissenses. A. 801, in
Monumenta Germaniae Histori-
ca, t. I, Hannover, 1826, p. 188).

 Um esclarecimento neces-
sário para a intelecção desse
texto: a palavra "adorado"
está, aí, empregada no sentido
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latino original de ad
orem, ou seja, levado
à boca. "Adorado pelo
apostólico" significa
"beijado pelo Papa".

A situação política
em Constantinopla era
favorável a que o Papa
tomasse naquele mo-
mento a atitude de co-
roar um Imperador no

Ocidente, porque estava no tro-
no, de maneira considerada irre-
gular, não um Basileus (impera-
dor), mas Irene, que tinha sido
esposa do imperador Leão, regen-
te do império durante a minori-
dade de seu filho e depois da mor-
te deste assumira o trono ela pró-
pria, contrariamente às tradições
que determinavam que o impera-
dor fosse sempre um homem.

São Leão III soube apro-
veitar o momento e realizou a
coroação de Carlos. Assim re-
lata outra crônica da época:

"E, como o título de impera-
dor tivesse então acabado entre
os Gregos, visto que tinham o go-
verno de uma mulher, pareceu ao
Papa Leão e a todos os santos pa-
dres reunidos no concílio, assim
como ao restante do povo cristão,
que deveriam nomear imperador
Carlos, rei dos Francos, na medi-
da em que possuía não apenas a
própria Roma, onde os Césares
costumavam sempre residir, mas
igualmente as outras sedes na Itá-
lia, Gália e Germânia. Visto que
Deus todo-poderoso tinha confi-
ado à sua autoridade estes luga-
res, parecia-lhes justo que com a
assistência de Deus e de acordo
com o pedido do povo cristão ele
usasse também o título. O rei Car-
los não se sentiu capaz de recu-
sar este pedido, mas com humil-
dade submeteu-se a Deus e à pe-
tição dos sacerdotes e de todo o
povo cristão e no próprio dia da
Natividade de nosso Senhor Je-
sus Cristo assumiu o título de im-
perador e foi consagrado pelo
Papa Leão." (Annales Lauresha-
menses, A. 801, in Monumenta
Germaniae Historica, t. I, p. 38.

Num primeiro momento, os
orientais acolheram muito mal a
elevação de um ocidental à digni-
dade de imperador; uma crônica
bizantina coeva considerou "ridí-
cula" a investidura de Carlos, pelo
Papa. Segundo Eginhardo, cronis-
ta palaciano e biógrafo de Carlos
Magno, também este não recebeu
com agrado a nomeação como
imperador, porque sabia que isso
lhe causaria problemas com "os
imperadores romanos" - como
eram designados no Ocidente os
Imperadores de Constantinopla.
São palavras textuais do cronista:

"[Carlos Magno] foi a Roma
a fim de restaurar a ordem nos
negócios muito perturbados da
Igreja e aí permaneceu durante
todo o inverno. Nessa altura re-
cebeu os títulos de Imperador e
Augusto. Mas a princípio desa-
gradou-lhe tanto este ato que de-
clarou que se acaso tivesse podi-
do conhecer com antecedência a
intenção do pontífice, não teria
entrado na Igreja naquele dia,
embora fosse um dia muito fes-
tivo. Porém, aguentou muito
pacientemente a inveja suscita-
das por estes títulos nos impe-
radores romanos, que se mostra-
vam indignados. Enviando-lhes
frequentes embaixadas e cha-
mando-lhes irmãos nas cartas
venceu a sua teimosia com a
magnanimidade, na qual lhes
era indubitavelmente superi-
or." (Einhardi, Vita Karoli Im-
peratoris, cap. XXVIII. Teulet,
Oeuvres Complètes d´Eginhard,
t. I, Paris, 1840, p. 86-89)

Realmente, uma vez vencida
a resistência bizantina, a investi-
dura de Carlos Magno acabou sen-
do, poucos anos depois, reconhe-
cida pelo Imperador Miguel, de
Constantinopla, que reinou de 811

a 813, e se contentou com algu-
mas compensações territoriais;
foram-lhe restituídas Veneza e
mais algumas praças na costa da
Dalmácia, que os francos tinham
conquistado ao Império do Ori-
ente, e ele reconheceu e proclamou
Carlos como imperador. Assim
relata o mesmo Eginhardo:

"Depois de ter tido muitas e
insignes vitórias na província da
Mésia, o imperador Nicéforo foi
morto numa batalha travada
com os Búlgaros e o seu genro
Miguel feito imperador. Foi este
quem recebeu e satisfez em Con-
stantinopla os embaixadores do
imperador Carlos que tinham
sido enviados a Nicéforo. Com
os seus próprios legados, o bis-
po Miguel e os protonotários Ar-
sáfio e Teognosto, reenviou para
Aquisgranum [os embaixado-
res] e através deles ratificou a
paz iniciada por Nicéforo. Com
efeito, em Aquisgranum, até onde
tinham vindo para se encontra-
rem com o imperador, receberam
dele na igreja o texto do tratado
e aclamaram-no à sua maneira,
isto é, em língua grega, chaman-
do-lhe Imperador e Basileus. No
retorno, vindo por Roma, rece-
beram de novo, do Papa Leão,
na basílica do apóstolo São Pe-
dro, o mesmo texto do pacto ou
tratado de paz. (Einhardi Anna-
les A. 812, in Monumenta Ger-
maniae Historica, t. I, p. 199).

Aquisgranum (ou Aquis-
grana) era o antigo nome da
atual cidade alemã de Aa-
chen (ou, em francês, Aix-la-
Chapelle), onde Carlos Mag-
no tinha sua corte imperial.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Antonio Lara

Noite feliz do Na-
tal é quando,
humildemente e

c o n s c i e n t e m e n t e ,
mesmo sem símbolos
e aparatos, sorrimos
com confiança e ter-
nura na contemplação
interior de um Natal
perene, que estabelece seu reina-
do em nossos corações. Sinto-me
honrado e recompensado pela
Graças recebidas. E, assim, deve
sentir-se cada cristão. Obriga-
do Senhor, por Vossa luz, Vos-
so perdão e Vossa compreensão.
Obrigado pelo dom da Vida.

 Todos os dias nós temos
provas da existência de Deus: a
luz do sol, as flores no jardim, a
brisa que sopra no nosso rosto,
o amanhecer e o anoitecer... Mas
foi na noite de dezembro, anos
atrás, que Deus se mostrou mi-
sericordioso conosco, colocando
o Filho de seu amor entre nós. E,
naquele dia, 24 de dezembro, há
milhares de anos, uma estrela
brilhou e iluminou todo o céu.
Os três reis magos, Baltazar, Bel-
chior e Gaspar interpretaram a
mensagem e souberam que o Rei
dos Reis havia nascido para li-
bertar e salvar os homens do mal
e do pecado que reinava no mun-
do. Para isso cruzaram desertos
com seus presentes: a Mirra para
curar as feridas dos homens; o in-
censo  para perfumar  e envolvê-
los com a mística divina; o Ouro

simbolizando a salva-
ção oferecida pelo Filho
de Deus aos homens de
boa vontade.

 Então, que neste
dia 24/25 de dezem-
bro o Menino Jesus
nos ofereça a Mirra
curando nossos peca-
dos, o incenso aproxi-
mando-nos mais e

mais de Deus, o ouro como sím-
bolo de nossa salvação. Por to-
dos esses eventos divinos, espe-
ra-se que a essência desta cha-
ma divina esteja sempre presen-
te nos lares piracicabanos e ga-
nhe o mundo com a chama da
Paz e do Amor de Deus.

 Se nossa vida estiver har-
monizada aos preceitos divinos,
toda a possibilidade de felici-
dade está em nossas mãos, bas-
ta transformar momentos difí-
ceis em grandes desafios, bus-
car solidariedade um passo
para dias melhores. Neste Na-
tal, que o grande potencial da
humanidade revele-se em cada
um de nós, para que possamos
celebrar o verdadeiro espírito
cristão e que este nos guie.

 Todavia, na condição de
cristão, devemos buscar força
no íntimo da alma, com aquela
boa vontade própria de quem
tem esperança de melhores dias,
e trazer de volta o otimismo do
espírito natalino, nos alcançan-
do com sua mensagem de paz,
de solidariedade, de esperança;
dando-nos uma chance de re-

começar a partir da escuridão
em que estamos metidos.

 O espírito natalino é bem vin-
do a uma sociedade, de homens e
mulheres, em que todos querem
solução imediata para os aperrei-
os opressores. Nesse caso, aquela
clássica afirmação do  profeta Isai-
as:... "os que esperam no Senhor
renovam as suas forças, sobem
com asas como águias, correm e
não se cansam, caminham e não
se fadigam." Deve ecoar nos nos-
sos espíritos angustiados pelas
circunstancias do momento.

Chamas de esperança, para
fazer frente ao pensamento mes-
quinho e egoísta, impregnado em
nossa alma, de só olhar para os
nossos próprios interesses em
detrimento do próximo. Chamas
de esperança que nos faça agir
considerando a humanidade em
si mesmo, com o fim de estabele-
cer uma outra forma de relação
com os seres humanos e com a
natureza, sem a instrumentali-
zação do mundo globalizado.

 Chamas de esperança, que
faça reviver o ideal de uma civili-
zação cosmopolita que permita,
que nós, seres humanos possa-
mos nos tratar e respeitar como
membros de uma só comunida-
de, não apenas pelo estreitamento
das relações interpessoais, quanto
pelo fato de compartilharmos
uma causa comum.  Feliz Natal!

———
Antonio Lara, articulis-
ta; Alprocol_harum@
hotmail.com
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Edson Rontani Jr.

Acordo assustado
com o primeiro
  badalar da ma-

drugada do sino da
Catedral de Santo An-
tonio. Ensonado, abro
os olhos. Vejo uma
presença estranha
em meu quarto. "Que
faço?", pensei. Será que eu con-
tinuava dormindo ou isso fa-
zia parte real do meu sonho?

"Olá ! Sou o espírito do Na-
tal passado", me disse numa voz
lânguida. Pronto ! Estava eu vi-
ajando nas páginas do clássico
de Charles Dickens quando, de
forma nada sorrateira, o Natal
passado me leva lá por volta de
1690. "Aqui é a cidade que vo-
cês no futuro chamarão de Pi-
racicaba". Estranho tudo. Era só
matagal. Sesmaria dada a Pedro
de Morais Cavalvanti que nun-
ca ocupou a região. Passeamos
pelo lado direito de um rio. A
natureza em sua mais bela exu-
berância. Animais e mato. Sem
a presença do ser humano. Por
décadas a região ficou assim,
ora servindo de entreposto por
aqueles que buscam destinos
como Itu ou as minas de ouro
de Cuiabá, entre outros.

Num grande salto, o fantas-
ma passado me leva para quase
50 anos depois. Era 1767. Encon-
tro-me com um certo capitão de-
nominado de povoador. Homem
ranzinza, bravo e autoritário. Es-
tava em briga com os religiosos.
Tentava habitar uma vila.

Evidente que ninguém podia
nos ver. Nem eu nem o fantasma
do passado. Me senti como se fos-
se o próprio Ebenezer Scrooge,
quando a nossa frente passa An-
tonio Pacheco da Silva, sargento-

mor de Itu, com uma
lista feita a mão, talvez
escrita com bico de
pena, com aquelas tin-
tas que borram com o
simples passar dos bra-
ços suados. Foi aí que
descobri para o que ser-
via o "mata-borrão"...
Pacheco se aproxima e
conversa com o capitão,

um tal de Antonio Correia Barbo-
sa: vos lhe apresento o censo de
Piracicaba: "crianças do sexo
masculino desde a primeira ida-
de até 7 anos = 37; crianças do
sexo feminino da mesma idade =
26; rapazes desde 7 anos até 15 =
21; raparigas desde 7 até 14 = 17;
homens desde 15 a 60 = 61; mulhe-
res de 14 até 50 anos = 61; velhos de
60 anos para cima = 3; velhas de
50 anos para cima = 5. Total - 231
habitantes. Fogos (casas) - 45".

Rapidamente, voamos por
décadas mais tarde e vemos a ci-
dade receber a denominação de
Vila Nova da Constituição. Justa -
na época - homenagem à Coroa
Portuguesa que elaborava nova
Constituição para o país ibérico.
Como o tempo e o espaço eram
curtos naquela noite, o fantasma
do passado me apresenta uma sé-
rie de fatos e pessoas as quais não
conheci fisicamente mas ouvi mui-
to falar e cujas histórias li em al-
gum lugar ... Luiz Dias Gonzaga,
Honorato Faustino, Mario Dedi-
ni, Luciano Guidotti, Mazzola, Al-
berto Vollet Sachs, Caetano Rosa,
Castro  Mendes, os Dutra, os Chi-
arini, os Gurerrini, alguns barões
... Me apresentou até o primeiro
prefeito da cidade, um tal de José
Machado, que não tem nada a ver
com aquele que você está pensan-
do .... Tanta gente que fez parte da
cidade, semeou um campo fértil do
qual muitos hoje desfrutam.

Bléim, bléim ... Acordo as-
sustado novamente. O segundo
badalar da madrugada me as-
susta. Pensei que tudo tivesse
sido um sonho. Viro o rosto para
o criado-mudo e vejo uma figu-
ra, tipo bonachão sentada. Pen-
sei ser o fantasma da Natal pre-
sente. "Sou o fantasma do Natal
presente", disse. Eita madruga-
da longa ! Cadê aquele matagal
no entorno do rio ? Cadê aquela
vastidão verde que vi com o fan-
tasma passado? "O ser humano
... Mais de 90% daquela mata foi
consumida pelo ser humano nes-
tes 255 anos". Me calo. A consci-
ência dói. Talvez por isso que faz
tanto calor na cidade, como bem
atestamos no dia a dia. Dos 231
habitantes vamos para quase 420
mil pessoas na cidade. Outras
coisas me foram apresentadas
pelo fantasma do presente. Prefi-
ro ficar quieto, pois ainda estava
ensonado e não sabia se aquilo
era realidade ou estava eu em de-
vaneios pelos braços de Morfeu...

Caio no sono de novo. Tercei-
ro badalar do sino da Catedral.
"Pronto ! Lá vem o fantasma do
futuro", pensei. Enfio a cabeça
embaixo do travesseiro e me re-
cuso a levantar. Afinal, futuro a
gente constrói ... ou foge dele ...

———
Edson Rontani Junior,
jornalista,  escritor,
presidente do IHGP
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FÉ E PAZ
Igual o Natal não existe. To-

dos sabem, ou todos sentem.
Fácil demais perceber tal dadi-
va ou graça, e o correto é apro-
veitar essa abertura que a vida
nos proporciona para nos rea-
proximarmos do bem, abrindo
passagem para a prosperidade.
Foi um ano difícil, onde muitos
se equivocaram. Agora, a opor-
tunidade para a saída: reflita e
sem medo ou orgulho, com o
sentimento do Natal, se reapro-
xime de quem você gosta, recu-
pere daquilo que lhe faz falta,
corra atrás do que ingenuamen-

te perdeu. Seja tão corajoso
quanto na ocasião em que se
enganou. Valorize a amizade e
busque a bem-aventurança.
Que o Papai Noel entre os pre-
sentes, não esqueça da paz. Sem
a paz é impossível a felicidade.

PONTO FINAL
No dia 25 de dezembro,

permita que o aniversariante
entre em sua casa e permaneça
em seu coração. Feliz aniversá-
rio para o Menino Jesus e a ele
toda a nossa gratidão. Que ja-
mais desista de nos proteger e
salvar. Feliz Natal a todos!

As conquistas dos Jardins
Vitória e Santo Antônio

Ao assumir aAo assumir aAo assumir aAo assumir aAo assumir a
Prefeitura emPrefeitura emPrefeitura emPrefeitura emPrefeitura em
2005, procuramos2005, procuramos2005, procuramos2005, procuramos2005, procuramos
fortalecer afortalecer afortalecer afortalecer afortalecer a
participaçãoparticipaçãoparticipaçãoparticipaçãoparticipação
popular nospopular nospopular nospopular nospopular nos
debates dos novosdebates dos novosdebates dos novosdebates dos novosdebates dos novos
investimentosinvestimentosinvestimentosinvestimentosinvestimentos
sociaissociaissociaissociaissociais

Arquivo

Natal de 1954. "O Diário de
Piracicaba" publicava este
anúncio de Edson Rontani, de
autoria da empresa Mercantil
Piracicaba. Engraçado é ver
que na época a mensagem
com conotações religiosas
eram usuais. Neste caso "Gló-
ria da Deus nas alturas e paz
na terra aos homens de boa
vontade" foi o mote utilizado.
Outro item interessante é no-
tar que as publicidades da

NATAL
época eram desenhos com
texto em clichê ou somente
desenhados. Este trabalho
era um misto de ambos, em-
bora o desenho seja mais re-
levante do que a mensagem
natalina. Desenho, aliás, feito
a mão, em nanquim, de forma
artesanal. Algo difícil de se ver
nos dias atuais em que a in-
formática toma dimensões di-
ferentes dos adotados na épo-
ca. (Edson Rontani Júnior)

Barjas Negri

O Jardim Vitória
 é um núcleo
habitacional

popular implantado em
1992 pela Emdhap
(Empresa Municipal de
Desenvolvimento Habi-
tacional de Piracicaba),
na época com 220 ca-
sos que, a exemplo da maior parte
desses núcleos, se organizou com
suas lideranças comunitárias para
conquistar a pavimentação asfál-
tica e a iluminação pública. Ao
seu lado foi implantado o lotea-
mento Jardim Santo Antônio,
com mais de 900 lotes, vendidos
sem infraestrutura completa. Am-
bos estão localizados na região do
São Jorge, em frente à Conchas -
Estrada do Pau Queimado.

Seus moradores e, principal-
mente as suas lideranças, foram
conquistando gradativamente al-
guns bons equipamentos sociais:
EMEI (creche) Prof. Salim Simão
(1996), que fica no Jardim Vitória
e tem capacidade para atender
200 crianças de 0 a 5 anos;
EMEF Franco Montoro (2001),
também, no Jardim Santo Antô-
nio, que pode atender até 350 alu-
nos de 6 a 10 anos; Unidade de
Saúde da Família (2002) instala-
da inicialmente numa casa alu-
gada. O Vitória é asfaltado e ilu-
minado antes do Santo Antô nio.

Ao assumir a prefeitura em
2005, junto com nossa equipe de
secretários e servidores, procu-
ramos fortalecer a participação
popular nos debates dos novos
investimentos sociais e, ao mes-
mo tempo, fortalecendo o Orça-
mento Participativo, criado por
lei municipal. De imediato, reu-
niões e assembleias, foram reali-
zadas no Santo Antônio, com a
participação de centenas de mo-
radores que foram até o salão da
igreja local. Foi assim que defi-
nimos como prioridade o asfalto
para todas as ruas do bairro.

Dado o volume expressivo de
investimentos a sua execução ocor-
reu durante três anos, que contou
com a paciência e fiscalização dos
moradores e de suas principais li-
deranças, como também dos vere-
adores da época. Quase 500 famíli-
as já moravam no bairro em 2005.

Com a execução do asfalto,
mesmo que de maneira gradativa,

o bairro ganhou maior
dimensão e mais famíli-
as foram construindo
suas casas em seus ter-
renos. Atualmente, o
bairro já tem mais de
1.100 casas, além de di-
versos estabelecimentos
comerciais e de serviços.

Com o maior aden-
samento populacional,

a Prefeitura de Piracicaba cons-
truiu a nova sede da Unidade de
Saúde Familiar, como também
atendeu a uma reivindicação de
dezenas de mães e ampliou a EMEF
Franco Montoro e, ainda, implan-
tou em 2010 a EMEI (creche) Eli-
ana Rodella, que pode atender
até 240 crianças de 0 a 5 anos.

Ao mesmo tempo, a Prefeitura
construiu com recursos próprios a
Escola Estadual Wilians Vasconce-
los no Santo Antônio, e cedeu a
instalação para o governo do Es-
tado. Hoje, a escola atender cerca
de 420 alunos em tempo integral.

Com a organização do bairro
foi conquistado junto à Prefeitura
outros equipamentos sociais: cen-
tros de lazer, academias de ginás-
tica, centro social e varejão, cam-
pinhos de futebol, parques infan-
tis, um importante Ecoponto, no-
vas linhas e abrigos de ônibus e o
Terminal de Ônibus do São Jorge.

Contando essa história até
parece que foi um processo tran-
quilo, mas teve muita reunião, dis-
cussão e o envolvimento da co-
munidade e planejamento e tra-
balho da Prefeitura, para atender
as lideranças e vereadores para
melhorar e ampliar o atendimen-
to dos serviços públicos, contri-
buindo para a melhoria da quali-
dade de vida de todas as 1.400
famílias que hoje moram nos Jar-
dins Vitória e Santo Antônio.

———
Barjas Negri, ex-pre-
feito de Piracicaba

Um presente neste Natal
TTTTTraga para oraga para oraga para oraga para oraga para o
centro da suacentro da suacentro da suacentro da suacentro da sua
vida Aquele quevida Aquele quevida Aquele quevida Aquele quevida Aquele que
é o centro doé o centro doé o centro doé o centro doé o centro do
universo, Jesusuniverso, Jesusuniverso, Jesusuniverso, Jesusuniverso, Jesus
Cristo, o FilhoCristo, o FilhoCristo, o FilhoCristo, o FilhoCristo, o Filho
de Deusde Deusde Deusde Deusde Deus

Alexandre Teles

Presentes para
comprar, festas
para preparar e

visitas para receber.
Todas essas coisas, ao
mesmo tempo, com-
põem a popular festa de
natal e fazem dela uma
das ocasiões mais "agi-
tadas e interessantes" do ano.

Apesar das luzes coloridas
e dos sons festivos que animam
essa temporada, o natal acaba
sendo, para muita gente, um
tempo de solidão, tristeza e va-
zio na alma. A verdade é que,
no meio de uma festa animada,
uma ceia farta e de tantos pre-
sentes, essa celebração deixou
de lado a sua razão maior que é
Jesus Cristo, o Filho de Deus.
Aquele cuja vinda a este mun-
do, profetas já havia predito.

Porque um menino nos nas-
ceu, um filho se nos deu, e o prin-
cipado está sobre os seus ombros,
e se chamará o seu nome: Maravi-
lhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai

da Eternidade, Prínci-
pe da Paz. Isaías 9.6

É muito bom ga-
nharmos presentes. É
bom ser lembrado pelas
pessoas que amamos.
Porém, Cristo é o ver-
dadeiro presente de
Deus para você! Jesus,
que tudo criou, veio
viver entre nós, baixou

até nós, andou entre nós, bebeu
a nossa água, pisou o nosso chão,
chorou nossas lágrimas.

A virgem conceberá e dará à
luz um filho, o qual será chama-
do EMANUEL, que traduzido é:
Deus conosco. Mateus 1.23

O natal é a vinda do Filho
de Deus ao mundo para ser o
nosso Salvador. Aquele que veio
nos reconciliar com Deus.

Natal é Deus descendo até
nós, é Deus se fazendo homem, é
o Rei dos reis se fazendo servo, é
o Eterno entrando no tempo, é o
Infinito entrando na nossa his-
tória, é o Santo se fazendo peca-
do, é o Bendito se fazendo mal-
dição por nós para nos dar a vida

eterna. Que verdade gloriosa, é
a verdade do natal. É preciso
entender que natal é Jesus, o Fi-
lho de Deus. E Ele não veio ao
mundo apenas para dividir a
história ao meio, ensinar prin-
cípios morais para nortear os ru-
mos da história. Ele veio ao mun-
do para salvar a mim e a você.

Reuna sua família e agra-
deça a Deus por este momento
tão importante que é celebrado
no mundo inteiro. Mas coloque
o aniversariante no centro.
Honre a Jesus. A não ser que
você se curve aos pés de Jesus
reconhecendo Seu Senhorio, Seu
governo, Sua autoridade sobre
a sua vida, então o natal ainda
é apenas uma festa comum na
sua história. Mas quando você

entende o que o anjo disse aos
pastores, o natal passa a ter um
novo colorido, o natal passa a
ter um novo significado, o natal
passa a ser uma festa de grande
alegria, e que vai ser para todo
povo. Esta é a mensagem do
natal. Jesus veio ao mundo tra-
zendo alegria, paz, salvação,
perdão, reconciliação, trazendo
esperança para o nosso coração.

Traga para o centro da sua
vida Aquele que é o centro do
universo, Jesus Cristo, o Filho
de Deus. Celebre o natal reco-
nhecendo Jesus Cristo como Fi-
lho de Deus, como Salvador do
mundo, como esperança para
sua alma. Àquele que vai encher
a sua alma de doçura, de alegria,
de paz, dar um verdadeiro signi-
ficado para sua vida, alegrando-
se então com grande salvação.

Que Deus, em Cristo Je-
sus, abençoe a todos.

———
Alexandre Teles (19)
99707-5520, serve ao Se-
nhor Jesus Cristo na
Igreja IEAD Bom Pastor

Um infeliz natal
A ganânciaA ganânciaA ganânciaA ganânciaA ganância
e paixãoe paixãoe paixãoe paixãoe paixão
desvairadadesvairadadesvairadadesvairadadesvairada
do homemdo homemdo homemdo homemdo homem
pelo dinheiropelo dinheiropelo dinheiropelo dinheiropelo dinheiro
precisamprecisamprecisamprecisamprecisam
também dartambém dartambém dartambém dartambém dar
seu adeusseu adeusseu adeusseu adeusseu adeus

Douglas S. Nogueira

Oque dizer do
natal de mui-
tos? Uma ale-

gria ou tristeza? Paz
ou melancolia? Fartu-
ra ou estômago vazio?

Essas são infeliz-
mente, questões mais
que verdadeiras nessa
época do ano. Mas o "muitos" que
é citado, a quem se refere? É sim-
ples! Foca a grande e desprivilegi-
ada massa de seres humanos, não
apenas no Brasil como em todo o
planeta. Crianças, adolescentes, jo-
vens, adultos e idosos sem recur-
so algum, vêem o natal em forma
de um verdadeiro bicho-papão, de
um catálogo real referentes à suas
vidas, mostrando-lhes realmente
quem são e as verdadeiras condi-
ções as quais vivem, tornando en-
tão para tais pessoas, uma data
melancólica sem brilho nenhum.

A fome parece que fica mais
visível, na chegada do papai noel.
É de se encher os olhos de lágri-
mas, o coração de tristeza e la-
mentar por tanta desgraça, que
envolve o natal de milhares de
pessoas em toda a Terra. Porém,
ficar somente no lamento não
podemos é necessário e urgente

agir! Vamos nos unir,
nós que temos condi-
ções um pouco acima e
moldar de alguma be-
leza, a data natalícia
de inúmeros cidadãos,
os quais suplicam por
felicidade constante.

O egoísmo também
é fato consumado em tal
data, pessoas com con-

dições de vida elevada, nem se quer
procuram saber como anda a pre-
paração para o natal do seu seme-
lhante, o qual não encontra inspi-
ração alguma para sorrir no dia
vinte e cinco de dezembro. Que ri-
dículo isso! Quanto mais se possui,
menos se quer perder. Avareza, ga-
nância! Irão levar o que para a vida
eterna? O que? O natal feliz é direi-
to de todos e um enorme dever
cultural, humano e religioso, para
nós possuidores de recursos, pro-
porcionarmos a realização disso.

Olhar uma criancinha isenta
de pai, mãe ou qualquer responsá-
vel legal por ela nessa época é uma
dor comovente, mas isso apenas
ocorre, se você realmente carrega
em seu peito um coração recheado
de amor, bondade e compreensão.

Um infeliz natal! Expressão
duríssima, entretanto verdadei-
ra, concreta. Por que existe tan-

ta desigualdade social nesse
mundo? Uns nadando, mergu-
lhando de corpo e alma no di-
nheiro, na abundante felicidade
material, comemorando a data
natalícia, sem sequer lembrarem
que representa o nascimento do
homem, que ensinou a todos a
amar e isentar-se por completo de
qualquer espécie de egoísmo, ou-
tros mendigando um pedaço de
panetone, para também sorrirem
e comemorarem a mesma data.

O natal, cada ano que passa
vem proporcionando mais tristeza.

Quantas pessoas, além da per-
ca marcada de amigos, compa-
nheiros ou entes queridos, que
partiram justamente no mês na-
talício, mal tem um centavo para
saborear um sorvete, contemplan-
do os enfeites espalhados por toda
a cidade. E o que esses cidadãos,
têm a dizerem uns aos outros?

Logicamente, um infeliz natal para
você! Falam eles, com a esperança
de que no próximo ano, inverte-
rão essa triste expressão.

Mudar a vida de alguém é
algo muito difícil, no entanto me-
lhorar é mais que fácil, basta que-
rer. Deixar o amor tomar conta
de nossos corações, dando adeus
para o egoísmo, irá com certeza
dar um realce no natal daqueles
que choram angustiados, por
quererem participar dignamen-
te da chegada do papai noel. Essa
data precisa ser realmente espe-
cial, onde todos, cem por cento
da humanidade possa sorrir,
marcando em seus corações o
símbolo da alegria e fartura.
Para isso ocorrer, a ganância e
paixão desvairada do homem
pelo dinheiro precisam também
dar seu adeus, deixando em con-
trapartida, o amor ao próximo e
respeito pelos sentimentos alhei-
os, pois do contrário continuará
na boca de muitos injustiçados,
a expressão: um infeliz natal!

———
Douglas S. Nogueira,
Técnico de Planejamento
da Manutenção. BLOG:
www.douglassnogueira.blog
spot.com . E-mail: douglas_
snogueira@yahoo.com.br

Ainda se come lixo
José Renato Nalini

Inconcebível para a
nação que se funda
sobre uma Consti-

tuição democrática e
avançada, conviver
com seres humanos que
se alimentam a partir
daquilo que conseguem
recuperar em lixões.

O lixo do Brasil é um dos
mais ricos do planeta. Tanto que
alguns especialistas defendem
que ele deva ser vendido e não
que o povo pague por sua cole-

ta. Um dos cruéis pa-
radoxos desta Repú-
blica é a simultanei-
dade de dois opostos:
o celeiro do mundo
tem mais de trinta e
três milhões de pesso-
as que passam fome
todos os dias. Os fa-
mintos são os excluí-
dos. Situam-se às mar-

gens da vida. Estão espalhados,
mas um número considerável é
de moradores em favelas.

Muito se fala em favela, mas
esta entidade é pouco estudada

NenhumNenhumNenhumNenhumNenhum
brasileiro deveriabrasileiro deveriabrasileiro deveriabrasileiro deveriabrasileiro deveria
dormir tranquilo,dormir tranquilo,dormir tranquilo,dormir tranquilo,dormir tranquilo,
enquanto houverenquanto houverenquanto houverenquanto houverenquanto houver
um semelhanteum semelhanteum semelhanteum semelhanteum semelhante
a passar fomea passar fomea passar fomea passar fomea passar fome

e conhecida. Há necessidade de
elaboração de diagnóstico inte-
grado propositivo, em que se
leve em consideração uma pes-
quisa histórica, as questões am-
biental e social, antes de ofere-
cer uma proposta de solução.

A cultura ESG pode ajudar

o tratamento de um problema
que parece insolúvel, como esse
da fome crônica. Nada é im-
possível. Em tempos de exter-
mínio da natureza, é preciso
pensar em bioeconomia, estra-
tégia de salvação da floresta e,
principalmente, de salvação do
povo que vive na floresta.

É preciso enfrentar com co-
ragem os inúmeros desafios
postos pelo abandono a que o
Estado condenou os excluídos.
Há startups que podem ajudar
a criar tecnologias importantes
para corrigir distorções que
permanecem diante da inércia
do poder público e insensibili-
dade da população. O agro é
pop, o agro é tudo, então onde
está o agro diante da fome?

Fala-se bastante em ODS, os
objetivos de desenvolvimento
sustentável, mas tais bandeiras
estão no discurso e não na ação.
Tudo deve começar na cidade. É
nela que as pessoas moram. Não
faz sentido deixar que essas ha-
bitações toscas e vulneráveis se
multipliquem, ampliando as cha-
gas abertas nesta sociedade
complexa: aparentemente emo-
tiva e fanatizada quanto a al-
guns assuntos, mas também
cruel ao deixar de lado a obriga-
ção de mudar o inaceitável am-
biente social à vista de todos nós.

Nenhum brasileiro deveria
dormir tranquilo, enquanto
houver um semelhante a pas-
sar fome e a remexer lixo para
suprir suas necessidades vitais.
O que você está fazendo para
saciar a fome de seu irmão?

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo

CHARGE
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O poder da música

Numa época em que doen-
ças são fartamente trata-
das com medicamentos

cresce o número de pessoas
que buscam outra solução.

O Centro de Pesquisa em
Musicoterapia (Heidelberg)
utiliza a musicoterapia para
recuperar a saúde física, men-
tal e social de uma criança com
enxaqueca através da música,
já que medicamentos não sur-
tem bons efeitos nelas. O paci-
ente usa a voz ou instrumen-
tos para produzir sons, mes-
mo sem formação musical.

Tendemos a supervalorizar
a dor e desvalorizar o prazer. A
música pode proporcionar pra-
zer semelhante ao de uma boa
comida, drogas ou sexo, desde
que seja adequada ao paciente.

Robert Lueger (Universi-
dade Marquette/Milwaukee,
EUA) e pesquisadores de Hei-
delberg observam três fases da
evolução do tratamento:

Minha timidez tem tra-
zido dificuldades de relaci-
onamento e de trabalho.
Uma mulher do Facebook
me encantou com suas pa-
lavras, mas era casada.
Mesmo reticente me envolvi
afetivamente e mantivemos
contato virtual e por celu-
lar. Ela não sai de minha
mente, declarei minha pai-
xão e fiz de tudo para tam-
bém se apaixonar, mas
sempre se esquivou com
respostas vagas. Quando
me contou que já havia se
apaixonado virtualmente
tive uma crise de ciúmes e
falei um monte de uma só
vez para ela que me cha-
mou de infantil e outras
coisas. Estou deprimido
sem ânimo para as coisas
cotidianas mais banais.

Milton

Para uma pessoa tímida,

1. Melhora no bem estar
subjetivo;

2. Desaparecimento gra-
dual dos sintomas;

3. Melhora do nível fun-
cional geral.

A capacidade de sonhar é
fundamental. Com um fundo
musical um menino se imagina
no lombo de uma baleia mer-
gulhando até sua ilha onde um
urso o embala com o balanço
de seus passos, por exemplo.

No entanto é preciso cuida-
do. CDs contra dores, insônia,
etc. são 'preparados musicais' e
nada tem a ver com a musicote-
rapia receptiva. "Sua eficiência
nunca foi comprovada", alerta
Hans Volker Bolay, do Centro de
Musicoterapia de Heidelberg.

Uma consequência impor-
tante do processo: sentimentos
podem ser expressos de forma
audível e compreensível.

Fonte: Revista Viver
Mente & Cérebro

num primeiro instante, o en-
volvimento virtual facilita. Do
outro lado do terminal não tem
o olho no olho nem o encontro
com o real. As idealizações que
criamos alimentam fantasias
que facilmente despertam pai-
xões. Mas os vínculos virtu-
ais são demasiadamente frá-
geis e tais relações são geral-
mente carregadas de ideali-
zações que não se confirmam
na convivência do dia-a-dia.

Pessoas comprometidas à
procura de aventuras virtuais
têm sido cada vez mais frequen-
te. Ela sendo casada pode não
ter levado a coisa tão a sério. Já
parou para avaliar que existe
um casamento entre vocês?

No entanto o foco parece
ser uma suposta depressão.
Tristeza é diferente de depres-
são, por isso meu cuidado. Sem
reciprocidade o melhor é elabo-
rar o luto de algo que nunca foi
seu, exceto imaginariamente.

INTERATIVO

Com os nossos amigos espi-
 rituais da Colônia Manto
 da Luz seguíamos para

mais um Trabalho Socorrista.
Chegamos a uma sala anexa à
Biblioteca Universal. Ali estava
um Senhor com semblante ex-
pressivo e cabelos em tom grisa-
lhos e vestia um tipo de túnica.
Ele olhou fixamente em meus
olhos, sorriu e disse. Aproxime-
se querido irmão. Ele me abra-
çou amorosamente e alegrou-se
com a presença. Pegou uma es-
pécie de controle remoto, acionou
e pelas paredes telas se abriram.
Apontou para a tela e disse, veja
que tudo é energia. As energias
do planeta estão presentes com
as construções de civilizações
muito antigas e sábias. As linhas
de energia são frequências que
percorrem grandes áreas do pla-
neta. A geometria sagrada das
pirâmides e dos círculos de pe-
dras são energias captadas e
projetadas que geram campos
eletromagnéticos que vibram
em ressonância. Este tipo de
ressonância desperta poderes e
a intuição amplia a visão As-
tral. O pensar-sentir-agir é
como um observatório astronô-
mico. Todos estão equipados
com o Grande Computador Ce-
leste e tais projeções astrais fa-
cilitam prever com exatidão o
passado-presente-futuro, inclu-
sive muitas das reencarnações.
Ele agradeceu pelo Trabalho
Socorrista e por nosso trabalho
psicoespiritual. As telas se apa-
garam, ele se despediu e volitan-
do seguiu e quando me dei por
conta, já estava no Lar terreno.

Amados e queridos leitores.
É preciso liquidar o passado e
nunca se deter sobre as velhas
raivas ou ressentimentos. O fu-
turo é o seu pensamento presen-
te manifestado. Pense regular e
sistematicamente sobre harmo-
nia e você terá um futuro Mara-
vilhoso. Movidos por esta ener-
gia mental, somos capazes de
armazenar nossos pensamentos
e emoções. Ligados entre si, so-

A inteligência infinita
é toda sapiente

mos capazes de buscar na Biblio-
teca Universal, todos os conhe-
cimentos do plano etérico pelos
registros Akashicos. Somente
quando entendemos que tudo
está em sincronicidade e que os
planetas estão como um único e
gigantesco mecanismo perfeito é
que podemos pensar em evolu-
ção. Mantenha a sua atitude bem
equilibrada, estável e espirituali-
zada. Em cada esforço, quebra-
mos as correntes da inércia ma-
terial, para alcançar a liberdade
da existência espiritual. Estamos
todos aqui para fazer a nossa Luz
brilhar de um modo tal, que os
nossos semelhantes, sejam gui-
ados a novos e bons caminhos
para a vida elevada. A nossa Luz
deve brilhar e iluminar a vida
de todas as formas de Vida.

Enfim, as vezes só se perce-
be a importância de um momen-
to, quando ele se torna uma lem-
brança. Para amar quem você é,
você não pode odiar as experiên-
cias que te moldaram. Finaliza-
mos estas linhas maravilhosas
em profunda reflexão com os
grandes pensadores Vitor Hugo
- "Os infelizes são ingratos; isso
faz parte da infelicidade deles",
Allan Kardec - "Não somos res-
ponsáveis só pelo mal que faze-
mos, mas, também somos res-
ponsáveis pelo bem que deixa-
mos de fazer", Dakota "Seremos
conhecidos para sempre pelas
pegadas que deixamos", Emma-
nuel "Auxiliando os outros para
que possam viver com alegria,
descobriremos para nós a ale-
gria de viver" e Sêneca "A parte
mais importante do progresso é
o desejo de progredir". Coloque
um copo com água. Respire fun-
do, feche os olhos e pense em
algo bom. Beba a água. Leve isso
para todo o seu dia. E que você
nunca perca a capacidade de se
encantar com o que é simples.
Insista, persista e nunca desis-
ta. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Matriz logística de SP sai fortalecida
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João Octaviano de M. Neto

Assumimos o comando da
SLT (Secretaria de Logísti-
 ca e Transportes) em 1° de

janeiro de 2019 com uma missão
dupla, dada pelos governadores
João Doria e Rodrigo Garcia. Cons-
truir o maior programa em infra-
estrutura do Estado de São Paulo,
com o investimento recorde. E
destravar as grandes obras para-
lisadas nas gestões anteriores.

Trabalhamos muito, exausti-
vamente, nestes quatro anos. Re-
solvemos as grandes obras da se-
cretaria que estavam travadas.
Entregamos recentemente a dupli-
cação do trecho de serra da Rodo-
via dos Tamoios, com muitos re-
cursos tecnológicos sustentáveis.

Nos próximos meses, fica-
rão prontos os Contornos da
Tamoios, conjunto de disposi-
tivos que vai completar liga-
ções importantes entre São José
dos Campos, Caraguatatuba e
o Porto de São Sebastião.

Deixamos ainda engatilhada
a solução para a conclusão do
trecho norte do Rodoanel, obra
importantíssima com os últimos
40 quilômetros que completam
este grande anel viário que cir-
cunda a capital. Como tem dito o
governador Rodrigo Garcia, estas
duas obras - Contornos e Rodoa-
nel - necessitaram não apenas do
esforço dos nossos engenheiros,
mas igualmente de nossos advo-
gados. No caso do Rodoanel, a
solução foi fazer a concessão da
obra - o leilão para escolher a
melhor oferta será em março.

Entre as rodovias adminis-
tradas pelo DER (Departamen-
to de Estradas de Rodagem) e
aquelas concessionadas, tive-
mos 1.166 obras entregues, en-
tre 2019 e novembro deste ano,
com mais de 9 mil quilômetros
modernizados. São cerca de R$
14,5 bilhões em investimentos no
total - serviços que garantiram
durante estes anos a segurança
dos usuários destas estradas.

Uma grande obra iniciada
entre as empresas gerenciadas pela
Artesp (Agência de Transportes do
Estado de SP) é o novo acesso a
Osasco, com a construção de uma
ponte sobre o rio Tietê que ligará à
Rodovia Castello Branco, um in-
vestimento de R$ 232,7 milhões.

Ainda na seara da Artesp, o
Governo de SP realizou dois gran-
des leilões, parte do Programa de
Concessões Rodoviárias, com os
lotes Pipa (Panorama-Piracicaba),
em 2020, e Noroeste, neste ano.

OBRAS FUTURAS - O Go-
verno de SP possui 56 projetos
para importantes obras de mo-
dernização em 1.774 quilôme-
tros de rodovias paulistas,
como no caso dos macroaneis de
Ribeirão Preto, São José do Rio
Preto e Presidente Prudente.

Deixamos pronto o corredor
Linha Verde, novo multimodal de
ligação da Grande SP ao porto de
Santos. Trata-se de um projeto
sustentável de rodovia, ao mes-
mo tempo, inteligente e sustentá-
vel por zerar as emissões de car-
bono decorrentes do projeto.

No caso do DER, somadas as
obras dos programas Novas Es-

tradas Vicinais (voltado a vias
municipais) e Estrada Asfaltada
(para rodovias tipo SP, geridas
pelo DER), são mais de 1.100
obras, 11,5 mil quilômetros de
melhorias e R$ 14 bilhões em in-
vestimentos.  Muitos destes ser-
viços já foram entregues, mas a
maioria ainda está em execução.

Isto significa que, nos próxi-
mos meses, mais de 8.000 quilô-
metros de melhorias em rodovias
estaduais e vias municipais em
todo o Estado de SP ficarão pron-
tas. Trata-se, portanto, do mai-
or programa de investimento ro-
doviário da história recente!

MODAIS AÉREO, FER-
ROVIÁRIO E HIDROVIÁRIO
- Parodiando o grande presidente
Washington Luís (1869-1957), ca-
beria dizer que, para a gestão que
se encerra, governar não é ape-
nas abrir ou melhorar estradas -
cuidamos também dos outros mo-
dais existentes em São Paulo.

No litoral paulista, esta Secre-
taria, através do DH (Departamen-
to Hidroviário), trabalhou incansa-
velmente para melhorar os serviços
das oito Travessias Litorâneas.

Foram investidos R$ 63,4
milhões em 19 reformas de em-
barcações e na modernização de
três pontes (nas travessias de
Santos/Guarujá, São Sebastião/

Ilhabela e Guarujá/Bertioga) e 6
rampas. Mais importante: man-
tivemos, nos últimos 4 anos, a
tarifa das balsas sem reajuste.

No trecho paulista da hidro-
via Tietê-Paraná, também tocado
pelo DH, a SLT concluiu dez
obras, comandou R$ 335,5 mi-
lhões de investimentos e atual-
mente administra três licitações,
entre elas a de R$ 340 milhões no
canal de Nova Avanhandava -
com recursos liberados pelo Dnit.
Todas estas obras serviram - ou
servirão - para ampliar ainda
mais a navegabilidade do rio.

Na área do antigo Daesp,
os 22 aeroportos paulistas es-
tão prontos para receber mais
de R$ 447 milhões de investi-
mentos, após o leilão de suces-
so realizado em julho passado.

Por fim, há poucos dias apro-
vamos na Alesp (Assembleia Le-
gislativa de SP) o PL 148/22, pro-
jeto inovador e sustentável que
prevê a retomada do transporte
ferroviário no Estado através de
shortlines (linhas curtas).

Esta é a confirmação de que
nossa equipe, liderada pelo gover-
nador Rodrigo Garcia, sempre teve
um compromisso republicano com
a população de São Paulo. Com or-
gulho, posso agradecer o esforço
de todos de nossa equipe da SLT.

Melhoramos consideravelmen-
te a matriz de logística do Estado.

———
João Octaviano de Ma-
chado Neto, secretário
de Logística e Trans-
portes do Estado de
São Paulo (2019-2022)
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Na idade que - felizmente -
consegui chegar, já assisti
muitas mudanças de go-

verno e crises das mais variadas,
onde os envolvidos sempre levam
as previsões a extremos. Os que as-
sumem exageram em  suas pro-
messas (mesmo que depois não as
cumpram) e os que saem espalham
o pessimismo diante do que o ad-
versário sucessor poderá fazer de
ruim. O que ocorre hoje não é dife-
rente de muitos momentos que já
vivi. A especificidade está só na
pequena margem de votos que se-
parou os concorrentes presidenci-
ais de segundo turno (1,8%) e no
estado de polarização política que
toma conta do País desde o impe-
achment de Dilma Rousseff. Te-
mos de reconhecer que, depois de
ir à lona, o Partido dos Trabalha-
dores se recupera e volta ao poder,
mesmo que com restrições que ten-
dem a tumultuar a sua atuação.

A nós, cidadãos, que fazer-
mos o principal, elegendo nossos
representantes, não resta o que
fazer depois da eleição porque não
podemos repreender os que não
atendem às expectativas. O ideal
seria poder reavaliá-los no meio
do mandato, como já se faz em
países desenvolvidos. Mas, por en-
quanto, só há a opção de esperar
e torcer para que ocorra o melhor
ou, pelo menos, o menos traumá-
tico à população. O quadro é difí-
cil, muitos ainda acreditam que
Lula não tomará posse, clama-se
pela intervenção das Forças Ar-
madas (que permanecem silentes),
Bolsonaro continua quieto e enig-
mático. Futuros auxiliares de
Lula falam demais e (na minha
opinião) antes do tempo. A Justi-
ça Eleitoral usa mão-de-ferro
para punir quem duvida das ur-
nas eletrônicas e da lisura das elei-
ções, e o Congresso Nacional é
acusado de omissão, especialmen-
te pelas atitudes dos seus presi-
dentes (Rodrigo Pacheco, do Se-
nado e Arthur Lyra, da Câmara)
que em vez de submeter a seus
pares os pedidos de impeachment
de ministros do STF, do procura-
dor-geral da PGR e do presidente
da República, sentaram em cima
das petições e enfraqueceram o
Legislativo perante o Judiciário e
o Executivo. Apesar do desconfor-
to do momento, o tempo que já ob-
servei os embates, aventuras e des-
venturas políticas conduz a uma
singela conclusão: tudo passa.

Não creio que Lula conduza
nosso País ao esquerdismo exacer-
bado e nem ao caos vivido em pa-
íses que se esquerdizaram, da mes-
ma forma que não admito a viabi-
lidade do sonho (talvez pesadelo)
de se montar à União das Repú-
blicas Socialistas da America Lati-
na aos moldes da extinta União
Soviética. Não acredito também
que o governo petista cometa os
mesmos erros ou enganos de que
foi acusado e pelo que seus inte-
grantes foram processados em

passado recente. As variáveis são
outras e as forças políticas dife-
rentes das de então. Todo momen-
to é único e dificilmente se repete.
Os que temem, por exemplo, a re-
petição do ocorrido em 1964, quan-
do os& nbsp;militares assumiram
o poder, tenham a certeza de que
isso não ocorrerá ou, pelo menos,
será diferente, porque o Brasil e o
Mundo de hoje também são outros,
muito distantes dos que tínhamos
há 58 anos. Naquele tempo havia a
guerra fria e as potências se dividi-
am entre esquerda e direita. Fomos
apoiados pelos Estados Unidos,
objetivando impedir a esquerdi-
zação. Hoje esquerda e direita
mais se parecem peças de ficção.

Ocorra o que ocorrer, no dia
2 de janeiro estaremos todos nós,
cidadãos, desempenhando as nos-
sas funções no trabalho, na socie-
dade e a vida continuará. Espera-
se que depois desse tempo de ques-
tionamento e depuração, o País
esteja mais maduro. Que os con-
gressistas se portem melhor e cum-
pram suas obrigações sem omis-
são ou desídia. Sejam mais diligen-
tes e cumpridores de suas obriga-
ções e façam andar as reformas
que o País tanto necessita. O par-
lamento tem de ser mais célere nas
suas atividades, não deve se omi-
tir e, principalmente, permitir que
outros poderes atropelem suas
prerrogativas. O Executivo preci-
sa se modernizar e bus car eficiên-
cia. E o Judiciário, focar suas ati-
vidades naquilo que é a sua gê-
nese: julgar e desfazer conten-
das e dúvidas da sociedade.

Uma lição que, a meu ver, so-
bra deste momento crítico, é a ne-
cessidade de reforma da Justiça
Eleitoral. Da forma que esse setor
opera atualmente, os magistrados
são transformados em administra-
dores do processo de coleta e con-
tagem dos votos, uma atividade
que deveria ser entregue a buro-
cratas especialmente concursados
para esse fim. O juiz eleitoral, in-
dependente se de nível federal, es-
tadual ou municipal, jamais deve-
ria ser alguém questionável quan-
to à eficiência das urnas eletrôni-
cas ou da honestidade na conta-
gem dos votos. Ele deveria estar
preservado em sua essência para,
no questionamento, ser aquele
ente em condições de julgar a ques-
tão e emitir a conclusão clara e
pacificadora da sociedade. Para
isso, logicamente, não poderá ser
o administrador do processo...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da ASPOMIL (Asso-
ciação de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo). E-mail:
aspomilpm@terra.com.br.

Tudo passa, mas a Nação
continua, sempre…

"A chuva faz plano na minha janela, e eu,
canto a vida". (Dúnia de Freitas)
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Unimed Piracicaba aposta em
Tecnologia para desobstrução

PPPPPOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICA

Deputada Professora Bebel
diverge e lamenta baixo
nível de Roberto Morais
Bebel lembra que, quando denunciou que haveria pedágios na região,
o Roberto Morais também disse que era mentira, "mas hoje estão aí"
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O Hospital Unimed Piracica-
ba realizou a primeira litotripsia
intravascular com o uso de Sho-
ckwave- tecnologia ultramoder-
na - para desobstruir artérias do
coração de um paciente de 62
anos que deveria receber stents
nos vasos sanguíneos por conta
de fortes dores no peito (angi-
na). O método, que chegou ao
Brasil há seis meses, foi aplicado
pelos cardiologistas cooperados
Eduardo Nicolela Junior e Hum-
berto Passos, que integram a equi-
pe de Hemodinâmica da Unida-
de do Coração do complexo. No
mundo, a inovação já auxiliou
mais de 90 mil procedimentos.

"Primeiro, tratamos a redu-
ção do fluxo sanguíneo para o
coração e, com o problema resol-
vido, realizamos a nova tecnolo-
gia num segundo procedimento
estagiado para desobstruir os
vasos. A angioplastia por balão
emissor de ondas de choque é a
técnica mais indicada nesses ca-
sos em que é preciso romper o
acúmulo de cálcio no sistema
vascular", revelou Nicolela.

O especialista explica que a
desobstrução de artérias coroná-
rias é um procedimento simples
e seguro, usado no tratamento
de condições como angina está-
vel, angina instável e infarto do
miocárdio. A ferramenta se soma
ao arsenal da cardiologia inter-
vencionista do Hospital Unimed
Piracicaba na abordagem das le-
sões calcificadas. "Assim como o
Ultrassom Intracoronário
(USIC), a análise de reserva de
fluxo fracionada (FFR) e a To-
mografia de Coerência Ótica

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) diverge e lamenta
a postura e o baixo nível do tam-
bém deputado estadual Roberto
Morais (Cidadania) em matéria
publicada por A Tribuna Piracica-
bana, na edição desta última sex-
ta-feira (23), ao tratar sobre a não
votação pela Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo, nes-
ta semana, da proposta que trans-
forma Piracicaba em Município
de Interesse Turístico (MIT).

"Lamento a publicação e a for-
ma como o deputado Roberto
Morais se refere a mim. O que
ocorreu é que priorizei a votação
do Projeto de Lei 39/2021, que
transforma Piracicaba em MIT, o
que é bom para todos, porque isso
garantirá recursos para a cidade
e, consequentemente a geração de
emprego e renda na área do turis-
mo, coisa que ele jamais priorizou".

"Apesar de o projeto de lei que
transforma Piracicaba em MIT do
senhor deputado Roberto Morais
ter sido protocolado um dia antes
do que o meu, em janeiro de 2021,
com a mesma proposta, há uma
tradição na Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo de que
no final de cada ano é possibilita-
do a cada deputado priorizar um
projeto de sua autoria para que
seja votado e aprovado, desde que
haja concordância de todos.

Apesar de ter mais de 100
projetos do meu mandato popu-
lar tramitando na Assembleia
Legislativa, optei pelo que trans-
forma Piracicaba em MIT, por
entender a sua relevância, inclu-
sive, vinha articulando ao longo

desse ano para que ficasse apto
para ser votado, enquanto que o
senhor Roberto Morais priorizou
o Projeto de Lei 104/2021, que
institui o atendimento especi-
alizado nos concursos públicos e
vestibulares para pessoas com
dislexia, que inclusive foi votado
(projeto que tenho muito concor-
dância e acho relevante). Só de-
pois que tomou conhecimento
que havia priorizado o meu pro-
jeto, já que ele não estava na As-
sembleia, se colocou contrário à
aprovação da minha propositu-
ra, que beneficia a cidade de Pi-
racicaba. Essa é a única verda-
de! Passado recente, o deputado
Roberto Morais  também dizia
que era mentira minha que seri-
am instaladas praças de pedági-
os nas rodovias SP-308  (Piraci-
caba-Charaqueada) e 304 (Piraci-
caba-São Pedro), e a verdade é que
foram instaladas. Agora, quem
está com a verdade ele, ou eu?

Lamento a postura intransi-
gente e grosseira do senhor Ro-
berto Morais, que falta com a ver-
dade e que, infelizmente, não pen-
sou no benefício que a votação do
projeto 39/2021 trará à nossa ci-
dade. Aliás, esse projeto foi pro-
tocolado por mim na Alesp, aten-
dendo a pedido do Conselho Mu-
nicipal de Turismo de Piracicaba
(COMTURPI), que   há anos vem
trabalhando para que a cidade re-
ceba esta classificação e seja  be-
neficiada por uma política esta-
dual de investimentos no turis-
mo local, garantindo recursos à
nossa cidade de Piracicaba.

Certamente, é esse tipo de

A deputada Professora Bebel lembra que na época
que denunciou a instalação dos pedágios na região,
o Roberto Morais também dizia que era mentira dela

Divulgação

postura do deputado Roberto Mo-
rais, de intransigência, de tentar
fazer as coisas à força e  de não
pensar no bem comum, que levou
a população do Estado de São
Paulo a rejeitar, nas eleições pas-
sadas,  a sua continuidade na
Assembleia Legislativa, e onde

continuarei o trabalho em prol de
todo Estado de São Paulo, mas
especialmente de Piracicaba e re-
gião". (Professora Bebel é
deputada estadual pelo PT,
presidenta da Apeoesp e
presidenta estadual do Par-
tido dos Trabalhadores)

Juliano Fantazia

Equipe da Unimed Piracicaba: primeira litotripsia intravascular

(OCT), a novidade nos posicio-
na, mais uma vez, como referên-
cia na cidade e região", pontuou.

No caso da litotripsia intra-
vascular, o procedimento consiste
em introduzir, na artéria coroná-
ria, um cateter balão, chamado
Shockwave, ligado a um gerador,
o mesmo usado no tratamento
para dissolver cálculo renal. Esse
gerador dispara ondas de pressão
sonora, capazes de fraturar o cál-
cio que provoca a obstrução.

Segundo Passos, que tam-
bém liderou o procedimento, é
justamente a calcificação a mai-
or inimiga de intervenções car-
díacas não cirúrgicas. Com o cál-
cio quebrado, a passagem do
sangue pelos vasos sanguíneos
do coração volta a ocorrer nor-
malmente. "Essas ondas são
muito eficazes para fraturar e
amolecer esse cálcio. O que era
extremamente duro, amolece e, de
forma tranquila, a artéria se abre
e colocamos o stent", detalhou.

Outra intervenção não cirúr-
gica que costuma ser aplicada
para tratar obstruções coronári-
as é a aterectomia, mas que, por
utilizar oliva cravejada de dia-
mantes a altas rotações, traz al-
guns riscos, como perfuração da
artéria e liberação de detritos do
cálcio na corrente sanguínea. De
acordo com os cardiologistas, ain-
da é a única alternativa para al-
guns casos, mas a litotripsia in-
travascular se monstra mais se-
gura. "Estudos mostram que a
taxa de complicações e óbitos de-
correntes da litotripsia é inferior
a 1%. É um método extremamen-
te seguro", finalizou Passos.

AAAAAGRICULGRICULGRICULGRICULGRICULTURATURATURATURATURA

Sema realiza manutenção em
estradas rurais de seis bairros

Como parte da programa-
ção de obras semanais, a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio
da Sema (Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimen-
to), esteve nesta semana reali-
zando a manutenção de estradas
rurais de seis bairros, atenden-
do às demandas da população.

No bairro Ibitiruna, a Sema
esteve na estrada Nair Borges So-
ares (PIR 354) aplicando pedre-
gulho e na PIR 288, aplicando
fresa asfáltica. Os serviços já fo-
ram concluídos. Na estrada do
bairro Tanquã (PIR 039W), a equi-
pe fez manutenção com motonive-
ladora, também já finalizada.

A estrada Sophia Rehder
Matthiessen (PIR 026), no bair-
ro Tanquinho, e a PIR 005/
011L, no bairro Batistada, fo-
ram atendidas pela secretaria
com aplicação de lajão britado
nesta semana. Também foi fei-
ta limpeza do acostamento da
PIR 021N, em Tanquinho.

A Sema fez a manutenção
com motoniveladora na estrada
José Francisco Perez Gonzalez
(PIR 290), no bairro Paredão
Vermelho. Na próxima semana,
a equipe continua os reparos ini-
ciados nesta semana no bairro
Santa Olímpia (PIR 330), com
aplicação de lajão e pedregulho.

RRRRROMANCEOMANCEOMANCEOMANCEOMANCE     EEEEE     TERRORTERRORTERRORTERRORTERROR

"Amanhecer - Parte 1" e pré-estreia de "Terrifier 2"
Fotos: Divulgação

Enquanto o grandioso e be-
líssimo "Avatar: O Caminho da
Água" continua atraindo os ciné-
filos em seis salas do Cine Araújo,
no Shopping Piracicaba,retorna às
telas a fantasia romântica de vam-
piros "Amanhecer - Parte 1", o pe-
núltimo filme da saga "Crepúscu-
lo". Quando do seu lançamento em
2011, este quarto capítulo foi o fil-
me de maior bilheteria no Bra-
sil, com 7 milhões de espectado-
res. E na próxima terça-feira
(27), tem o retorno de "Harry
Potter e a Câmara Secreta" e a pré
?-estreia do aterrorizante "Terri-
fier 2", filme de terror que chega
com relatos de pessoas que pas-
saram mal nos cinemas dos Esta-
dos Unidos devido suas cenas de
mortes brutais e sangrentas cau-
sadas por um palhaço assassino.

"AMANHECER - PARTE
1" (The Twilight Saga: Breaking
Dawn - Part 1) é o quarto dos
cinco filmes da saga "Crepúscu-
lo" que estão sendo relançados
nos cinemas para celebrar os 10
anos do lançamento do último
longa da franquia, que ocorreu
no final de 2012 com "Amanhe-
cer - Parte 2", que chegará em
nossas telas no próximo dia 29.

  Nos capítulos finais da saga,
a felicidade dos recém-casados
Bella Swan (Kristen Stewart) e
Edward Cullen (Robert Pattin-
son) é interrompida quando uma
série de traições e desgraças ame-
aça destruir o mundo deles.

  Neste quarto e penúltimo
capítulo da fantasia romântica
de vampiros modernos adapta-
da da série de  livros da autora
Stephenie Meyer, Bella e Edward
enfim se casam em cerimônia
com a presença de amigos e fa-
miliares. O casal resolve passar
a lua de mel no Rio de Janeiro e,
logo em seguida, Bella engravi-
da. O que eles não esperavam

era que a gravidez seria tão
complicada, colocando em risco
a vida do bebê e da própria mãe.

Lançado originalmente em
18 de novembro de 2011 em
1.200 cinemas de todo o país,
foi o filme mais visto no Brasil
na época, com 7 milhões de es-
pectadores. Está entre os 10 fil-
mes mais vistos da história do
cinema no Brasil. O recorde
ainda é de "Titanic" (1998), com
16 milhões de espectadores.

"TERRIFIER 2" é um novo
filme de terror que terá pré-estreia
na cidade a partir da próxima ter-
ça-feira (27),  com sessão às 21:30.
Dirigido por Damien Leone, é a
sequência do assustador  longa
original lançado no Brasil em 2018
mas que não chegou a ser exibido
aqui. Na trama, depois de ser res-
suscitado por uma entidade ma-
ligna, o aterrorizante Art, um as-
sassino maníaco vestido de palha-
ço, está de volta no condado de
Miles, nos Estados Unidos, onde
pretende caçar uma adolescente e
seu irmão mais novo durante o
Halloween. É um dos filmes de ter-
ror mais polêmicos do ano e que
promete aterrorizar o público que
adora esse gênero de filme, já que
o mesmo traz relatos de pessoas
que passaram mal e até chegaram
a desmaiar nos cinemas dos Esta-
dos Unidos. Isso por conta de suas
cenas de violência explícita, com
mortes brutais e sangrentas cau-
sadas pelo palhaço assassino Arte,
interpretado pelo ator David Ho-
ward Thornton. Após a pré-es-
treia, o filme entra em cartaz na
próxima quinta-feira, (29).

"HARRY POTTER E A CÂ-
MARA SECRETA" (Harry Pot-
ter and the  Chamber of Secrets)
retorna novamente às nossas telas
na próxima terça-feira (27), com
sessões às 15:30 e 18:30 e com có-
pia dublada. Seu retorno aos cine-

Amanhecer Parte 1, que volta às telas com Kristen Stewart
e Robert Pattinson  foi o filme mais visto no Brasil em 2011

O polêmico filme de terror Terrifier 2 chega trazendo relatos de
pessoas que passaram mal nos cinemas nos Estados Unidos

mas é para comemorar os 20 anos
do seu lançamento ocorrido em no-
vembro de 2002. É o segundo fil-
me da franquia adaptada da cul-
tuada saga literária da escritora J.
K. Rowling.  É uma continuação de
"Harry Potter e a Pedra Filosofal"
(2001). Sob a direção de Chris Co-
lumbus, o jovem bruxo Harry Pot-
ter interpretado por Daniel Rad-
cliffe, retorna para seu segundo
ano na Escola de Bruxaria de Ho-
gwarts. No entanto, o mal se espa-

lha pela escola quando a Câmara
Secreta é aberta.Muitos começam
a suspeitar de Potter injustamen-
te, enquanto um monstro chama-
do Basilisco está a solta tentando
matar os bruxos nascidos trouxas,
Grande sucesso de público e críti-
ca na época do seu lançamento,
foi apontado como mais sombrio e
engraçado do que seu antecessor.
Uma boa oportunidade para os
fãs reverem o adorável bruxinho
ainda no início de sua saga.
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Ópera Isaura, de Ernst Mahle,
está em fase de captação
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Aberto prazo para interessados
em patrocinar próxima edição
Empresas tributadas com base no lucro real podem deduzir
do Imposto de Renda devido o patrocínio feito ao projeto

Empresas interessadas em
patrocinar a próxima edição da
Festa das Nações, que vai aconte-
cer entre os dias 17 e 21/05 de
2023, já podem manifestar inten-
ção. O patrocínio é fundamental
para a realização do evento, que é
idealizado pela Fenapi (Associação
Cultural Festa das Nações de Pi-
racicaba), promovido pela Prefei-
tura de Piracicaba e beneficia de-
zenas de instituições sociais do
município. A manifestação de in-
tenção, bem como a solicitação de
informações podem ser feitas pelo
e-mail diretoria@fenapi.org.br.

O projeto da 38ª Festa das
Nações de Piracicaba foi aprova-
do em 02/12, e agora busca a cap-
tação de recursos, por meio do
patrocínio de empresas. Organiza-
ções tributadas com base no lucro
real, podem deduzir do Imposto
de Renda devido o patrocínio feito
ao projeto, observado o limite de
4% do imposto devido. Se a apu-
ração do lucro real for feita de
forma anual, a empresa deverá
formalizar a parceria e realizar o
depósito até 30/12. Se a apura-
ção for trimestral, ainda haverá
a possibilidade de formalizar o
patrocínio ao fim do primeiro tri-
mestre de 2023, desde que o va-

A próxima edição da Festa das Nações vai acontecer entre os dias 17 e 21 de maio

Isabela Borghese

lor total de patrocínios já não te-
nha sido captado pelo projeto.

"Contamos, mais uma vez,
com a participação de grandes
empresas como parceiras. A Fes-
ta é o maior evento realizado em
nossa região e, além de cultural,
ainda é um evento beneficente.
Ter a sua marca vinculada a este
evento demonstra a preocupação
da empresa com responsabilida-
de social e apoio aos importan-

tes projetos sociais da cidade",
comenta Fábio do Amaral San-
ches, presidente da Fenapi.

80 MIL PESSOAS - A 37ª
Festa das Nações de Piracicaba,
realizada entres os dias 18 e 22/
05 deste ano, foi um sucesso e le-
vou 80.681 pessoas ao Engenho
Central. O público foi de 20 mil pes-
soas a mais que a edição de 2019 e
bateu recorde no formato atual,
adotado desde a criação da Fenapi

(Associação Cultural Festa das
Nações de Piracicaba), em 2016.

A 37ª Festa das Nações de
Piracicaba também teve recorde
de arrecadação financeira, com
resultado líquido de R$
2.442.702,84. Com a renda, 22
instituições sociais que atendem
aproximadamente 30 mil pesso-
as em Piracicaba foram benefici-
adas e conseguiram manter seus
projetos por boa parte do ano.

Quarta e inédita ópera do
compositor naturalizado brasilei-
ro Ernst Mahle está em fase de
captação de recursos para execu-
ção em 2023 com a participação
da Orquestra Sinfônica de Ameri-
cana. A ópera "Isaura", música de
Ernst Mahle, com libreto de Mar-
celo Batuíra, poderá representar
uma novidade, dentro do repertó-
rio de "ópera brasileira". Outros
que já assistiram às demais ópe-
ras desse compositor: "Maroqui-
nhas Fru Fru" (texto M. Clara
Machado); "A Moreninha" (J.M.
Macedo - libreto José M.  Ferrei-
ra); "O Garatuja" (J. de Alencar
- libreto: Eugênio Leandro), to-
das apresentadas em cidades do
interior do estado e na capital.

O libreto dessa ópera baseia-

Divulgação

Execução da ópera terá a participação da Orquestra Sinfônica de Americana

se no romance "Escrava Isaura",
de Bernardo Guimarães e as ce-
nas são desenvolvidas especial-
mente na Fazenda Goytacazes,
às margens do Rio Paraíba, Es-
tado do Rio de Janeiro, a cerca
de 240 km da capital. A ópera
"Isaura", com seu estilo brasilei-
ro, cantada em português, certa-
mente estimulará a formação e
compreensão da arte e da músi-
ca, ampliando o repertório de um
público apreciador para a ópera e
a música clássica, em geral.

Este projeto está aprovado
na Lei Rouanet e oferece abati-
mento integral no imposto de
renda. Podem oferecer aporte
pessoas jurídicas enquadradas
no Lucro Real e pessoas físicas
com Declaração Completa.
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Mário Luiz registra mais de
1700 jogos do "Nhô Quim"
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Profissionais do museu colaboram
com cerramento de nova cápsula
Armazenando cerca de 300 itens, nova cápsula tem como tema A Luta
pela Conquista dos Direitos Humanos e deve ser aberta daqui a 50 anos

Fotos: Divulgação

1- Nova cápsula do tempo está armazendo cerca de 300 itens; 2- Nova cápsula do tempo deve ser aberta daqui a 50 anos, no dia 10 de
dezembro de 2075; 3- Diretora do Sud Mennucci, Márcia Vieira, e conservadora e restauradora do Museu, Ana Torrejais, organizam
materias da nova cápsula do tempo; 4- Álbum de figurinhas da Copa de 2022 está entre os itens da nova cápsula do tempo.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio dos profissionais do
Museu Histórico e Pedagógico
Prudente de Moraes, colaborou
com o processo de cerramento de
uma nova cápsula do tempo na
cidade, na Escola Estadual Sud
Mennucci, a ser aberta daqui 50
anos, especificamente no dia 10/
12/2072. Esta cápsula, que consis-
te em uma caixa de aproximada-
mente 50 cm de altura e 15 cm de
largura, para armazenar cerca de
300 itens, tem como temática A
Luta pela Conquista dos Direitos
Humanos, escolhida pela comuni-
dade escolar, e é por este motivo
que foi estabelecida a data de aber-
tura para 10/12, que é o Dia Inter-
nacional dos Direitos Humanos.

Segundo a conservadora e
restauradora do Museu Pruden-
te de Moraes, Ana Torrejais, as
orientações sobre o processo de
cerramento de uma nova cápsula
do tempo consiste desde a indica-
ção do material para confecção da
caixa de armazenamento dos
itens até o cerramento dela, de
fato, na parede do hall de entra-
da no Sud Mennucci, abrangen-
do a listagem dos objetos e a ata
de todos os procedimentos.

Desta vez, a sugestão da equi-
pe do Museu foi para a produ-
ção de uma caixa em acrílico,
porque, segundo Ana, é um ma-
terial firme e que pode ser veda-
do com PU, um tipo de cola de
poliuretano, que resiste ao enve-
lhecimento e à ação das condições
climáticas, de modo que a degra-
dação de todos os materiais seja
a menor possível em meio século.

Entre os itens selecionados
para serem armazenados nesta
cápsula do tempo estão um ál-
bum de figurinhas da Copa de
2022, objetos como caneca e ca-
neta, fotos da escola e de even-
tos ocorridos no Sud Mennucci,
moeda e cédula de dinheiro, um
atestado médico de uma pessoa
com Covid-19 e também cartas
da comunidade da sociedade
atual para a comunidade de 2072,
inclusive, uma carta do prefeito
Luciano Almeida para o prefeito
da cidade daqui a 50 anos.

"As cartas, por exemplo,
orientamos para que as pessoas
escrevessem com lápis, grafite,
porque resiste mais à passagem
do tempo. As tintas das cane-
tas, com a umidade, acabam bor-
rando o papel, então daqui a 50

anos os escritos podem estar
danificados", explicou Ana.

Ela disse, ainda, que todos
os objetos devem ser envolvidos
por um papel de seda branco,
para evitar que uma possível co-
loração seja transferida a eles. E
antes de serem armazenados, to-
dos os itens, conforme Ana, são
relacionados em uma lista e de-
pois constam em uma ata do pro-
cesso de cerramento da cápsula.

PARCERIA - De acordo
com a diretora do Sud Mennuc-
ci, Márcia Lima Vieira, a parce-
ria com o Museu foi imprescin-
dível para o desenvolvimento do
processo de cerramento da cáp-
sula. "Além de nos orientarem,
eles se colocaram à disposição
para assumirem os procedimen-
tos, nos explicaram o passo a
passo e realizaram todo o traba-
lho conosco", falou a diretora.

Foi a equipe do Museu tam-
bém que, junto dos profissionais
do setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo da Câmara Mu-
nicipal, colaborou com a aber-
tura, após 100 anos, da cápsula
do tempo do Sud descerrada no
último dia 7 de setembro.

Conforme a conservadora e

restauradora Ana Torrejais,
essa parceria consolida a siner-
gia entre diferentes instituições
do município. "Conseguimos
unir em um único propósito o
Museu, a Escola Sud Mennucci
e a Câmara Municipal para a
construção da história do mu-
nicípio. É um momento históri-
co não só para os profissionais
envolvidos, mas para toda a co-
munidade piracicabana", falou.

VISITAÇÃO - Até dia 28/
01/2023, o Museu Histórico e Pe-
dagógico Prudente de Moraes abri-
ga a exposição Cápsula do Tempo:
Mistérios Revelados, com objetos
da cápsula do tempo cerrada na
Escola Sud Mennucci há um sécu-
lo e aberta no último dia 7 de se-
tembro. São itens como jornais,
fotografias, objetos escolares, de-
senhos, entre outros, que podem
ser vistos gratuitamente de ter-
ça a sexta-feira, das 9h às 17h, e
aos sábados e feriados, das 10h
às 14h. O Museu fica situado na
rua Santo Antônio, 641, Centro.
Mais informações: (19) 3422-
3069. Todos os itens também es-
tão disponíveis para visualização
no site da Câmara Municipal
(camarapiracicaba.sp.gov.br).
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Centro Cultural realiza festa de Natal e Ano Novo
Cerca de 300 pessoas, entre

crianças e adultos, participaram
no último domingo, 18, da festa
de Natal e Ano Novo do Centro
Cultural do Núcleo Habitacional
Comendador Mário Dedini Isaíra
Aparecida Barbosa - Zazá, realiza-
do em parceria com a Paróquia
Sagrada Família. A ação, gratui-
ta, contou com apresentações de
alunos de oficinas, brincadeiras,
Papai Noel, distribuição de cachor-
ro quente, entre outras atividades.
O evento teve apoio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural (Se-
mac), além de lideranças de bair-
ro e comerciantes da Zona Norte.

A festa começou às 10h com
apresentações das duas turmas
de balé, cujas aulas são semanal-
mente oferecidas no Centro Cul-
tural Zazá, com a professora Ma-
rília Mascarenhas. Cada grupo,
o primeiro com crianças de 5 a
8 anos e outro de 9 a 15 anos,
apresentou uma coreografia.

Em seguida, das 11h às
11h30, foi a vez da apresentação
dos alunos de capoeira Angola
do trainel Fábio Lima, do grupo
Toco, que fizeram uma roda.
Mestres de outros grupos de ca-
poeira participaram da ação.

Na sequência, as crianças
puderam brincar no pula-pula,
receberam pintura de rosto e
teve corte de cabelo, além de

distribuição de algodão-doce e
cachorro-quente. Logo, foi a
vez da chegada do Papai Noel,
às 14h, com distribuição de ba-
las e muita danças com os Su-
per-Heróis e robôs de LED.

Divulgação

Chegada do Papai Noel era um dos momentos mais esperado das crianças

O diretor do Centro Cultu-
ral, Jorge Alexandre, afirma
que a festa teve saldo positivo.
"Foi um domingo muito agra-
dável às famílias que foram até
o Centro Cultural. As crianças

se divertiram muito, do início
ao fim, e os pais falaram da
satisfação pelo dia diferente e
de alegria no Zazá. Agora, va-
mos começar a pensar na próxi-
ma festa, que será a de Páscoa".

Fotos: Divulgação

O radialista Mario Luiz, da
Educadora, coletou informações
de mais de 1700 jogos que nar-
rou do E.C.XV de Novembro, em
seus 37 anos de carreira e trans-
formou em livro lançado no úl-
timo dia 17 de dezembro no Es-
tádio Barão da Serra Negra.

Para um público superior a
350 pessoas, entre autoridades,
ex-jogadores, torcedores, ou-
vintes, patrocinadores, familia-
res e convidados de outras cida-
des que prestigiaram o evento.

No livro, ele mostra sua
trajetória profissional desde
que chegou em Piracicaba, vin-

do de Rio Claro, e transformar-
se no radialista que mais acom-
panhou o time em jogos em nos-
sa cidade e pelo Brasil, superan-
do Ari Pedroso, que ficou por
22 anos na Rádio Difusora.

Esta semana, Mario este-
ve no programa do seu padri-
nho, Sérgio Carnevale, que o
lançou profissionalmente, em
depoimentos emocionados na
Rádio Clube de Rio Claro.

Seu livro está sendo comerci-
alizado na livraria Nobel do Shop-
ping, nas lojas do XV, na sede da
Rádio Educadora de Piracicaba e
na livraria Pontes em Campinas.

Com o prefeito Luciano Almeida,o jornalista
Roberto Cabrini e o radialista Djansen de Lima

Autografando seu livro para o deputado estadual  Alex Madureira

Ao lado da diretora da Rádio Educadota,Ana Maria Meirelles de Matos

Ao lado do secretário Alex Salvaia, da Sedema

Ao lado do presidente da Acipi, Marcelo Cançado

Mario Luiz ao lado dos seus familiares, namorada, filhos, netos, genros
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Morro Grande traz receitas com café para ceia
Velas decorativas, laços dourados, ramos de pinheiro, entre outros adornos, podem transformar o ambiente

Dois elementos estão muito
presentes no período natalino:
gastronomia e decoração nata-
lina. Aos apaixonados por café,
o Café Morro Grande apresenta
sugestões de receitas especiais
para tornar a ceia de Natal di-
ferente e inesquecível. São op-
ções criativas de entrada: tábua
de frios com molho de café; pra-
to principal: Surpresa de Filé; e
sobremesa: sorvete de chocola-
te com calda de café. Em todos,
o protagonista das receitas é o
café, combinado de maneira
harmônica e supersaborosa.  E

o melhor: são sugestões fáceis
e com um preço acessível.

Para deixar tudo mais in-
crível e especial, a dica é capri-
char em uma bonita mesa pos-
ta. Um elemento essencial na
ceia é a harmonia. A decora-
ção vai chamar a atenção para
a comida e torná-la ainda mais
apetitosa. Não é preciso muito
para dar cara de Natal ao jan-
tar ou almoço. Apenas montar
a mesa, com os pratos, talhe-
res e copos, nas cores do Na-
tal, já pode ser um diferencial.

Velas decorativas, laços

dourados, ramos de pinheiro,
pinhas, guirlandas de alecrim,
cestos de frutas e guardanapos
vermelhos (mesmo que descar-
táveis) podem transformar o
ambiente. Ainda é possível apro-
veitar os elementos que não
couberam na árvore de Natal.

Se você é do tipo de pessoa
que tem pena de usar toalhas
de mesa e guardanapos borda-
dos, com acabamentos de cro-
chê, ou vários outros utensíli-
os e itens da cozinha que foram
presentes especiais, essa é a
hora de tirá-los do armário!

Fotos: Divulgação

Para deixar tudo mais incrível e especial, a dica é caprichar em uma bonita mesa posta

INGREDIENTES PARA O QUEIJO TEMPERADO: INGREDIENTES PARA O QUEIJO TEMPERADO: INGREDIENTES PARA O QUEIJO TEMPERADO: INGREDIENTES PARA O QUEIJO TEMPERADO: INGREDIENTES PARA O QUEIJO TEMPERADO: 200 g de mussarela em
pedaço; 200g de queijo prato em pedaço; 2 colheres (sopa) de café coado
sem açúcar de Café Morro Grande; 2 colheres (sopa) mostarda; 1 colher
(sopa) orégano; 1 colher (sopa) de azeite; sal (a gosto); e pimenta (a gosto).
INGREDIENTES PARA O MOLHO: INGREDIENTES PARA O MOLHO: INGREDIENTES PARA O MOLHO: INGREDIENTES PARA O MOLHO: INGREDIENTES PARA O MOLHO: 3 colheres (sopa) maionese; 3 co-
lheres (sopa) de creme de leite; 3 colheres (sopa) de iogurte natural; 1
colher (sopa) de licor de café; e petiscos: provolone, salaminho e frutas.
MODO DE PREPARO DO QUEIJO TEMPERADO: MODO DE PREPARO DO QUEIJO TEMPERADO: MODO DE PREPARO DO QUEIJO TEMPERADO: MODO DE PREPARO DO QUEIJO TEMPERADO: MODO DE PREPARO DO QUEIJO TEMPERADO: em uma vasilha,
pique em quadradinhos a mussarela e o queijo prato, coloque 1 colher de
café coado sem açúcar, a mostarda, o orégano, azeite, sal e pimenta.
Misture tudo e depois coloque junto na tábua com os outros petiscos.
MODO DE PREPARO DO MOLHO:MODO DE PREPARO DO MOLHO:MODO DE PREPARO DO MOLHO:MODO DE PREPARO DO MOLHO:MODO DE PREPARO DO MOLHO: apenas misture bem em uma vasi-
lha a maionese, o creme de leite, o iogurte natural, 1 colher (sopa) de
café coado e o licor de café.
MODO DE PREPARO DA TÁBUA: MODO DE PREPARO DA TÁBUA: MODO DE PREPARO DA TÁBUA: MODO DE PREPARO DA TÁBUA: MODO DE PREPARO DA TÁBUA: Unte a tábua com azeite.  No centro,
coloque o pires com o molho de café, depois os outros ingredientes de fora
para dentro, fazendo contraste de cores. Enfeite com frutas (a gosto)

INGREDIENTES: INGREDIENTES: INGREDIENTES: INGREDIENTES: INGREDIENTES: 2 filés mignon ou outra carne de sua preferência, desde
que no mesmo formato (450 g cada); 1/2 xícara de uva-passa; 1 xícara de
café forte e quente; 2 xícaras de caldo de carne; 1/2 colher (sopa) de molho
inglês; 1/2 colher (sopa) de shoyu; 1/4 de xícara de mel; 1 e 1/2 colher (café)
de canela em pó; 1/2 colher (café) de pimenta-do-reino; 1/2 colher (café) de
noz-moscada; 1/2 colher (café) de pimenta-de-cheiro-da-jamaica; 3 dentes
de alho triturados; 3 colheres (sopa) de raiz de gengibre ralada; cenouras
fervidas e picadas finas para decorar; e folhas de agrião para decorar.
MODO DE PREPARO:MODO DE PREPARO:MODO DE PREPARO:MODO DE PREPARO:MODO DE PREPARO: Para facilitar o corte, congele os filés por 15 minutos.
Coloque as passas de molho em 1/2 xícara de café por 30 minutos, depois
escorra e reserve. Ferva o caldo até reduzi-lo, em fogo médio. Adicione 1/2
xícara de café, molho shoyu, molho inglês, mel, especiarias, alho e gengibre e
continue cozinhando até reduzir pela metade e ficar espesso. Reserve. Corte
os filés pelo comprimento da fibra em tiras finas. Marine a carne na prepara-
ção anterior. Tampe e refrigere por duas horas ou mais. Depois disso, enrole a
carne deixando um espaço de 5 cm no centro. Conforme for enrolando, adici-
one o caldo dentro dos rolos de carne. Em uma forma untada, leve os filés ao
forno por 7 a 10 minutos. Sirva sobre as cenouras e decore com o agrião.

INGREDIENTES DO SORVETE:INGREDIENTES DO SORVETE:INGREDIENTES DO SORVETE:INGREDIENTES DO SORVETE:INGREDIENTES DO SORVETE: 1
envelope de gelatina em pó sem sa-
bor; 1/4 xícara de água fria; 1 xícara
de café preparado forte e quente; 3/
4 da xícara de açúcar mascavo; 45 g
de chocolate meio amargo derreti-
do; 1 colher (chá) de essência de bau-
nilha; 1 lata de leite concentrado
(evaporado) gelado; 1 e 1/2 xícara
de creme de leite; 3/4 da xícara de
castanhas-do-pará picadas.
INGREDIENTES DO MOLHO DEINGREDIENTES DO MOLHO DEINGREDIENTES DO MOLHO DEINGREDIENTES DO MOLHO DEINGREDIENTES DO MOLHO DE
CAFÉ: CAFÉ: CAFÉ: CAFÉ: CAFÉ: 1/2 xícara de açúcar; 3/4 da
xícara de café preparado e quente; 1 colher (sopa) de maisena; 2 colhe-
res (sopa) de café preparado e frio; 1 colher (sopa) de manteiga ou mar-
garina em temperatura ambiente; 2 colheres (sopa) de rum.
MODOS DE PREPARO DO SORVETE:MODOS DE PREPARO DO SORVETE:MODOS DE PREPARO DO SORVETE:MODOS DE PREPARO DO SORVETE:MODOS DE PREPARO DO SORVETE: Amoleça a gelatina na água
fria. Reserve. Leve o café, o açúcar e o chocolate ao fogo, em banho-
maria até que o açúcar e o chocolate derreta, mexendo de vez em
quando. Acrescente a gelatina e misture bem. Retire do fogo e deixe
esfriar. Junte a baunilha, o leite concentrado e o creme de leite e
bata. Despeje nas bandejas de gelo do congelador ou numa forma e
congele até que o sorvete fique parcialmente firme. Acrescente as
castanhas-do-pará e misture. Leve ao congelador até firmar.
MODO DE PREPARO DO MOLHO DE CAFÉ: MODO DE PREPARO DO MOLHO DE CAFÉ: MODO DE PREPARO DO MOLHO DE CAFÉ: MODO DE PREPARO DO MOLHO DE CAFÉ: MODO DE PREPARO DO MOLHO DE CAFÉ: Coloque o açúcar numa
panela e leve ao fogo brando. Mexa frequentemente até obter uma calda
dourada clara. Junte o café quente, lentamente, mexendo sem parar até
misturá-lo. Misture a maisena com o café frio. Junte essa mistura à
panela e continue cozinhando. Mexa até engrossar. Retire do fogo, junte
a manteiga ou margarina e o rum. Mexa até a manteiga derreter.
Para servir, retire o sorvete do congelador e deixe em temperatura
ambiente por cerca de 20 minutos. Coloque as bolas nas taças e
cubra com o molho de café preparado.
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Divulgação

Thais Maria Ferreira de Souza Vieira é a primeira mulher a dirigr a Esalq

Após eleição em 16 de novem-
bro de 2022, a Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) apresenta os novos
dirigentes que irão administrar a
instituição entre 2023 e 2027. Re-
alizada na forma de chapa por
meio de sistema eletrônico e ocor-
rida em dois turnos, o resultado
apontou a professora Thais Maria
Ferreira de Souza Vieira como di-
retora e o professor Marcos Milan
como vice-diretor da Esalq.

Os nomes dos eleitos foram
enviados para a Reitoria da USP
para homologação e, neste dia 22
de dezembro de 2022, a Esalq re-
cebeu as Portarias de números 930
e 931, nas quais a vice-reitora em
exercício, Maria Arminda do Nas-
cimento Arruda, usando de suas
atribuições legais, designa a Pro-
fa. Thais Maria Ferreira de Souza
Vieira e Prof. Marcos Milan, para
exercerem a função de Diretora e
Vice-Diretor da Escola Superior de

Agricultura "Luiz de Queiroz", com
mandato de 4 (quatro) anos. O
início da gestão da nova diretoria
está prevista para dia 17 de janei-
ro de 2023. A cerimônia de posse
ocorrerá em 17 de março de 2023.

PROPOSTA - A proposta
dos novos dirigentes sinaliza
como ponto central a Governança
Estratégica, que tem como eixo
norteador compromissos com a
comunidade. A partir destes, o
Projeto Acadêmico da Esalq será
desenvolvido considerando as pri-
oridades apresentadas nos eixos
da Gestão, Ensino, Pesquisa e Ino-
vação, Cultura e Extensão, Inclu-
são e Pertencimento, Ações Inte-
grativas e de Infraestrutura.

"Nos últimos anos percebi
que precisávamos avançar em al-
guns aspectos. Melhoria de vida
acadêmica, ter mais ações de in-
tegração e convivência social, sem
deixar de lado todo o histórico
das iniciativas e atividades que

são desenvolvidas na Esalq. Por
isso me coloquei disponível para
esse processo. Reunimos um gru-
po de pessoas e trabalhamos em
uma proposta colaborativa", co-
menta a futura dirigente.

Além da proposta de gestão,
a docente fala sobre a composi-
ção da chapa com o professor
Marcos Milan. "A combinação
com o professor Milan foi planeja-
da para termos equilíbrio e os pila-
res para uma boa gestão, afim de
promovermos juntos o engajamen-
ta e a articulação necessárias".

NOVA DIRETORA - Nas-
cida em Indaiatuba-SP, filha de pai
músico e professor, e mãe profes-
sora, Thais Maria Ferreira de Sou-
za Vieira é a primeira mulher elei-
ta como diretora da Esalq. Mudou-
se para Piracicaba ainda na infân-
cia, pedalava e fazia piquenique com
a família nos gramados do campus
da Esalq. Em 1995, quando for-
mou-se Engenheira Agrônoma na
instituição que passará a dirigir a
partir de janeiro de 2023. Na baga-
gem, Thais traz a experiência de ter
presidido a Comissão de Gradua-
ção durante a pandemia. "Não foi
nada fácil, mas trago a motivação
para fazer aquilo que propusemos
em nosso plano de gestão".

O estímulo da Professora
Thais em concorrer ao cargo má-
ximo de administração da Esalq
nasceu da experiência adquirida
como docente, dos cargos admi-
nistrativos que ocupou e da per-

cepção de que alguns pontos ne-
cessitam de ajustes. "Se queremos
mudanças, precisamos estar dis-
poníveis para esse processo".

O nome da Professora Thais
emergiu de um grupo que envol-
veu docentes, alunos e servidores
técnicos. "Assim foi feita a compo-
sição com o professor Milan e, a
partir de agora, continuamos a
contar com a participação não so-
mente das pessoas que participam
da construção de nossa propos-
ta, mas de toda comunidade.

O plano de gestão, construí-
do de forma colaborativa, baseia-
se em cinco grandes eixos: Plane-
jamento Estratégico e Projeto
Acadêmico elaborados de forma
participativa; Reflexão sobre os
entraves financeiros e jurídicos,
com a ideia de fluxos mais aber-
tos e com maior agilidade; Mape-
amento e realização de treina-
mentos e ações de acolhimento
com os servidores docentes e não
docentes; Revisão dos índices de
desempenho acadêmico; Promo-
ção de reuniões de colegiados mais
participativas, com discussões con-
juntas com maior profundidade.

"Para implementar essa
proposta dependeremos de cada
um, pois na diretoria estaremos
representando esse conjunto.
Com governança, implementan-
do processos de gestão que fun-
cionem e valorizando a ativida-
de de cada servidor, porque esse
é conjunto que faz a Esalq".

IIIIINÉDITONÉDITONÉDITONÉDITONÉDITO

Esalq elege Thais Veira na direção da instituição
Professora é a primeira mulher eleita diretora da Esalq; o cargo de vice-diretor será ocupado pelo professor Marcos Milan

O Lar Betel recebeu da Cater-
pillar um presente de Natal para
cada um de seus 85 idosos. A em-
presa presenteou os internos com
um kit com produtos de higiene
pessoal. De acordo como Eduar-
do Henriques,  administrador do
Lar Betel, "os presentes alegra-
ram os idosos, aumentaram sua
autoestima, fazendo-os senti-
rem-se prestigiados por empresas
e pessoas que, por tais demons-
trações, se revelam muito mais do
que parceiras, se revelam amigas,
trazendo para os internos o ver-
dadeiro espírito do Natal".

Para Eduardo, iniciativas
como a da Caterpillar impactam
de forma altamente positiva no

DDDDDOAÇÃOOAÇÃOOAÇÃOOAÇÃOOAÇÃO

Moradores do Lar Betel
recebem kits de higiene

Divulgação

Os 75 moradores do Lar Betel foram presentados
com o kit de higiene para o Natal

bem-estar dos idosos: "Por isso,
nossa sincera gratidão por esta
manifestação de carinho." Os
presentes fazem parte da Cam-
panha de Natal da Caterpillar, que
é realizada há mais de 30 anos.
Neste ano, 26 entidades assisten-
ciais foram contempladas.

Os moradores do Lar Betel e
do Lar dos Velhinhos, cujos inter-
nos receberam o kit de higiene. E
ganharam mochila com chocoto-
ne as entidades que trabalham
com crianças e adolescentes, entre
elas a Fundação Jaime Pereira e
as Pastorais das Crianças.

No total, 1.500 idosos e cri-
anças foram atendidos pela cam-
panha da Caterpillar neste ano.
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Vereador verifica fase final
da obra da creche de Artemis

BBBBBALANÇOALANÇOALANÇOALANÇOALANÇO

Legislativo encurtou prazos e
ampliou acesso a documentos
Remessa dos requerimentos de informação endereçados ao Executivo passou a ser digital;
todos os documentos do Expediente das sessões ficaram disponíveis para consulta.

O processo legislativo regis-
trou avanços em 2022 com no-
vos sistemas implantados pela
Câmara Municipal de Piracica-
ba. Requerimentos que antes le-
vavam até três dias para serem
recebidos pela Prefeitura agora
são encaminhados na sequên-
cia da aprovação pelos verea-
dores em plenário, gerando
economia de tempo e papel.

O acesso a um maior núme-
ro de informações do Legislativo
também foi ampliado por meio da
disponibilização on-line dos do-
cumentos que dão entrada nas
reuniões ordinárias, antes mes-
mo de elas começarem. Com isso,
ofícios, atos do Executivo, propo-
situras que estão iniciando tra-
mitação e indicações, entre ou-
tros, ficam a um clique de serem
visualizados pelo internauta.

As inovações foram con-
duzidas pelo Departamento
Legislativo da Casa em conjun-
to com o Setor de Desenvolvi-
mento de Sistemas e desde en-
tão têm garantido agilidade às
atividades parlamentares.

"Os novos sistemas geraram
economia de recursos e de tempo
na atuação legislativa, além de
mais transparência dos atos", re-
sume a servidora Mariane Pereira
Souza, chefe do Departamento
Legislativo. Para ela, o alcance das
mudanças implementadas mostra
que ambas foram "muito benéfi-
cas", com impacto positivo "tanto
para a população em geral quanto
para o trabalho dos vereadores".

A remessa digital dos reque-
rimentos com pedidos de infor-
mação ao Executivo ocorre des-
de maio. A propositura foi a se-
gunda a abolir o uso de papel na
Câmara, já que as indicações são,
desde 2019, armazenadas 100%
em ambiente virtual -no caso dos
requerimentos, o processo físico
interno ainda é mantido em pa-
pel, como garantia na hipótese
de problemas com os computa-
dores que armazenam os dados.

Coordenada pela Câmara, a
inovação também já beneficia a
Prefeitura, que compartilha do
mesmo acesso ao sistema. Isso
porque todas as etapas que vão
da emissão do ofício pelo presi-
dente do Legislativo, quando o re-
querimento sai da Casa, à devo-
lução da propositura com a res-
posta do Executivo são hoje digi-
talizadas. Vale lembrar que o pra-
zo regimental para a resposta per-

Mariane mostra sistema utilizado pela Câmara e compartilhado
com a Prefeitura para o acesso de requerimentos

Guilherme Leite

manece em 15 dias, mas a trami-
tação em si ganhou agilidade.

"Antes demorava três dias
para o requerimento sair da Casa;
hoje, é no dia seguinte, já com a
assinatura digital do presidente.
E a resposta também chega muito
mais rápido, porque a Prefeitura
antes tinha que montar um pro-
cesso físico lá, mandá-lo para a se-
cretaria responsável e, nisso, eram
mais três dias. Agora tudo com eles
está pelo sistema: o requerimento é
aprovado na sessão e, no dia se-
guinte, já chega à secretaria res-
ponsável", explica Mariane.

Outra novidade colocada em
prática em 2022, a possibilidade
de consultar em tempo real todos
os documentos que integram o
Expediente das reuniões ordiná-
rias deu aos vereadores e à popu-
lação em geral acesso a uma
quantidade maior de informações
que chegam à Casa de Leis. As-
sim, o que antes tinha sua entra-
da apenas comunicada nas ses-
sões, desde fevereiro pode ter seu
conteúdo conferido por qualquer
pessoa, no mesmo instante.

"Tem uma série de docu-
mentos, que vão desde ofícios
até documentos do Tribunal de
Contas, que também dão entra-
da na Casa e acabavam não sen-
do disponibilizados e hoje são.
Tem vereador que já vem com o
Expediente impresso, a assessoria

acompanha. Isso tem sido muito
benéfico", analisa Mariane.

Para acessar a lista de docu-
mentos que compõem o Expedi-
ente, basta ir ao site da Câmara,
clicar na aba "Legislação", depois
em "Sessões" e, em seguida, na
reunião que deseja consultar. A
relação vai conter todos os docu-
mentos protocolados até as 17h
do dia da sessão. E cada um, ao
ser clicado, dará acesso aos des-
dobramentos que vierem a ocor-
rer, tais como respostas recebidas
pela Casa e outros arquivos.

O ano legislativo terminou

com um um total de 4.928 propo-
situras protocoladas no sistema
Siave, da Câmara. Foram 258 pro-
jetos de lei, 20 projetos de lei com-
plementar, 14 projetos de resolu-
ção, 68 projetos de decreto legisla-
tivo, 2 projetos de emenda à Lei
Orgânica, 210 moções, 893 reque-
rimentos e 3.463 indicações.

Já as sete comissões perma-
nentes da Casa que se debruçam
sobre o mérito de proposituras
em tramitação contaram com a
assessoria técnica dos servidores
do Departamento Legislativo na
emissão de 421 pareceres.

As obras de reforma da es-
trutura da Escola Municipal De-
olinda Elias Cenedese, no distri-
to de Artemis, entraram na fase
final de execução. Com 85% já
concluídas, o avanço nas inter-
venções foi conferido pelo verea-
dor Josef Borges (Solidariedade)
e pelo secretário municipal de
Educação, Bruno Roza na ma-
nhã de terça-feira (20). Na oca-
sião, eles foram recebidos pela
diretora Maria Cristiana Rocha.

Eles verificaram com as en-
genheiras Cleidelice Baltieri, da
Secretaria Municipal de Obras e
Ana Cabana, da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, os serviços
já concluídos, como pintura, ins-
talações elétricas, pisos e melho-
rias gerais. Ainda falta a cober-
tura central do telhado.

Segundo o secretário, o ano
letivo de 2023 para as crianças
da creche será na escola. A volta
às aulas será no dia 31 de agosto.
Para o vereador a comunidade
está ansiosa pela volta à escola,
com tudo reformado e mais ade-
quado para o atendimento às cri-
anças e para o trabalho das pro-
fessoras e demais funcionários.

Com investimento de R$
705.687,08, a reconstrução parci-
al da unidade escolar acontece
desde meados do mês de julho
deste ano. A gestão do contrato e
das intervenções é de responsabi-
lidade da Secretaria Municipal de
Obras, em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Educação.

A obra consiste na reforma
completa do prédio principal da
unidade escolar, com a cons-
trução de um novo telhado,
toda a estrutura hidráulica e
elétrica, além da pintura e dos
acabamentos, como a troca de
pisos, de portas e janelas.

"As secretarias de Educação
e Obras vem movimentando uma
força-tarefa para garantir que as
unidades escolares recebam as
devidas melhorias. A comunida-
de da escola Deolinda Elias Cene-
dese espera há anos a conclusão
das intervenções da unidade, ten-
do em vista que a antiga empresa
deixou a obra sem terminar. No

Assessoria Parlamentar

que depender do nosso esforço,
vamos devolver a unidade revita-
lizada e pronta para receber os alu-
nos já em 2023", pontua o secretá-
rio de Educação, Bruno Roza.

O prédio principal da uni-
dade escolar estava interdita-
do desde o final de 2019, quan-
do por um problema no telha-
do, foi iniciada uma obra para
reconstrução do telhado, que foi
abandonada pela empresa ga-
nhadora da licitação logo após
o início das atividades, deixan-
do parte do imóvel destelhado.

Por conta disso, toda a es-
trutura do prédio foi danifica-
da, pois sem telhado, a parte in-
terna do prédio ficou exposta ao
tempo, o que ocasionou infiltra-
ção de água das chuvas nas pa-
redes, causando mofos, danifi-
cando os pisos e destruindo
equipamentos usados pela uni-
dade, sendo essas intervenções
sanadas pela nova empresa.

"A nossa comunidade está
muito feliz por esse retorno, as fa-
mílias, as professoras, todos esta-
mos aguardando ansiosos para
retomar a escola que é tão querida
por todos", disse a diretora.

Atualmente a escola aten-
de cerca de 260 alunos de 0 a 5
anos. Sendo 120 alunos das
turmas de berçário e maternal,
na própria unidade escolar em
um anexo separado do prédio
principal onde foram realoca-
das algumas salas e parte da
área administrativa da escola.

Para atender os demais alu-
nos, cerca de 150 das turmas de
jardim, no final de 2021, a Se-
cretaria Municipal de Educação
alugou um espaço no próprio
bairro, que foi adaptado para
receber os alunos de forma cor-
reta e segura. Neste local funci-
onam, provisoriamente, até a fi-
nalização das obras, mais 5 sa-
las de aula, contando também
com banheiros e uma cozinha
e uma área externa para ativi-
dades de lazer e recreação.

Com a reforma, todos os cerca
de 260 alunos voltarão a ser aten-
didos normalmente no prédio prin-
cipal da unidade escolar, em 2023.

Josef Borges (Solidariedade) e o secretário de Educação,
Bruno Roza, visitaram a escola Municipal Deolinda Elias
Cenedese que está com 85% da reforma já executada
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PROSA

Todo ano, nesta época natali-
na, a porção menina que mora em
mim se agita. Se eu lhe der chan-
ce, sai por aí rodopiando, a cantar
e dançar, vai logo colocando o sa-
patinho na janela e fica ansiosa
patrulhando o céu rendilhado de
estrelas, tentando ouvir os guizos
das renas do trenó de Papai Noel.
Quer enfeitar tudo e iluminar a
noite com luzinhas coloridas. Cor-
re velar o Jesus Cristinho na man-
jedoura e se põe a acariciar os al-
vos carneirinhos do presépio. Só o
que pede é ver todo mundo feliz.

Mas a porção adulta, que tam-
bém mora em mim, desencantada
com a vida, tenta a todo custo con-
ter a outra e fica a remoer mágo-
as, ruminar rancores, a curtir tris-
tezas e a lembrar dos entes queri-
dos que já partiram. E só anseia por paz,  tão procurada, tão almejada.

Desde que empreendi a dolorosa travessia que leva a infância ao
mundo adulto, permanece esse eterno conflito dentro de mim: a parcela
menina que se extasia diante da beleza e magia do Natal e quer aflorar
sem culpas, e a parte adulta, contida, decepcionada, cheia de cicatrizes,
que perdeu o encantamento e tem medo de ser feliz...

SAPATINHO NA JANELA
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Um conto de Natal de Char-
les Dickens traz a história de
Scrooge, um homem avarento e
mal humorado que na véspera de
Natal recebe uma visita muito es-
pecial.

Scrooge trabalha em um es-
critório em Londres com o seu em-
pregado Bob Cratchit, pai de três
filhos e do pequeno Tim, que tem
problemas nas pernas.

Scrooge não via razão para
tanta alegria e recebe a visita do
fantasma do seu falecido sócio,
que se arrependeu de não ter sido
bom e nem generoso em vida e
acha que Scrooge tem uma chan-
ce. Segundo o fantasma, Scrooge
receberá a vista de três fantasmas,
que o levarão a uma viagem pelo
presente, passado e futuro, para
tentar salvá-lo enquanto é tempo.

 Uma linda história para ler,
refletir e repensar a maneira como vivemos as aventuras da nossa vida.
Recomendamos. Faixa etária: acima de 10 anos

Encontramos uma versão comentada em: https://youtu.be/
AxRTHa4X5MQ

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

"Feliz, feliz Natal,"Feliz, feliz Natal,"Feliz, feliz Natal,"Feliz, feliz Natal,"Feliz, feliz Natal,
que nos traz de voltaque nos traz de voltaque nos traz de voltaque nos traz de voltaque nos traz de volta

as ilusões daas ilusões daas ilusões daas ilusões daas ilusões da
infância, recorda aoinfância, recorda aoinfância, recorda aoinfância, recorda aoinfância, recorda ao
idoso os prazeres daidoso os prazeres daidoso os prazeres daidoso os prazeres daidoso os prazeres da

juventude ejuventude ejuventude ejuventude ejuventude e
transporta o viajantetransporta o viajantetransporta o viajantetransporta o viajantetransporta o viajante

de volta à própriade volta à própriade volta à própriade volta à própriade volta à própria
lareira e àlareira e àlareira e àlareira e àlareira e à

tranquilidadetranquilidadetranquilidadetranquilidadetranquilidade
do seu lardo seu lardo seu lardo seu lardo seu lar."."."."."

Charles DickensCharles DickensCharles DickensCharles DickensCharles Dickens

PALAVRA DO ESCRITOR:

Charles John Huffam Dickens foi o mais popular dos ro-
mancistas ingleses da era vitoriana. No início de sua atividade
literária também adotou o apelido Boz. A fama dos seus roman-
ces e contos, tanto durante a sua vida como depois, até aos
dias de hoje, só aumentou.

Seus contos de Natal ficaram famosos mundialmente.

Naquele dia, Adamastor, um velho de aparência sofrível que tinha
passado por inúmeras decepções na vida, só queria se embebedar. Era
Natal e ele caminhou até o bar mais próximo que encontrou aberto. Pediu
a primeira dose de um whisky barato, mais uma e outra. Estava doente e
muito decepcionado.

Então, um senhor de aparência amistosa, com barba branca e camisa
vermelha, sentou ao seu lado. Começou a contar uma história de Natal,
cheia de esperança e de sonhos. Disse que, acreditava numa lenda que
dizia que no dia de Natal, se alguém que tivesse passado por um ano difícil
e estivesse decepcionado, pedisse de todo o coração um sinal de esperan-
ça e mudança, com um pouquinho de fé, o pedido se realizaria e coisas
muito boas aconteceriam.

A cara de Adamastor era hilária. Estava na quinta dose de whisky
quando o cenário do bar que era pesado e sombrio, começou a mudar.
Passou a enxergar as luzinhas piscando que antes ele não tinha percebi-
do, no canto a manjedoura com Maria, José e o menino Jesus. Reparou
nas renas e embrulhos de presentes.

Foi acordado às duas da manhã pelo atendente do bar. Não havia
mais nenhum cliente.

- Vamos fechar, você precisa ir embora. - disse o garçom
- Ah! Sim, sim! Mas, o Papai Noel me visitou! O Papai Noel me visitou!

Eu fiz o pedido! O meu ano será bom! - dizia empolgado Adamastor, dei-
xando o bar...

VOCÊ PRECISA ACREDITAR!
Bianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca RosenthalBianca Rosenthal

Tantas palavrinhas mágicas soltas por aí , neste TEMPO DE NATAL:
AMOR - BONDADE - COMPREENSÃO - ESPERANÇA - GRATIDÃO -

PERDÃO - SOLIDARIEDADE...
Para cada letra do alfabeto, um sentimento NOBRE
A aflorar em nossos corações.
Que a magia nos invada e essas palavras tornem-se integradas ao

nosso SER
Neste TEMPO DE NATAL, junto a  Jesus  para um novo RENASCER

É TEMPO DE NATAL
Christina A. Negro SilvaChristina A. Negro SilvaChristina A. Negro SilvaChristina A. Negro SilvaChristina A. Negro Silva

Lídia estava inconformada...não ganharia o tão sonhado celular últi-
mo modelo divulgado nas mídias nesse NATAL.

Suas colegas já tinham, suas inimigas mais azedas também. E por
que não teria o tão sonhado objeto de seu desejo?

Disse-lhe a mãe que deveria aprender a dar valor nas pequenas coi-
sas do dia a dia, respeitar o próximo, ser educada, e blá blá blá... e Lídia
queria saber disso?

 Influenciada pela propaganda, pensava no celular durante as horas
acordadas e em seus sonhos diários... Estava assim aérea e um pouco
irritada com a mãe ainda, quando esbarrou sem querer em uma criança na
calçada movimentada no centro de Piracicaba. Oops, cuidado !

Uma menininha de cara suja, já rodopiava, caindo sentada no chão.
Seus olhos se cruzaram. A criança sorriu para Lídia e disse - É você a amiga
do Papai Noel ? Minha mãe disse que você viria me trazer o presente que
pedi...Antes que Lídia respondesse aquele sonoro NÃO ! ouviu o choro de
um bebê vindo da sombra de uma loja. Olhou nessa direção e viu uma
mulher segurando um pequenino embrulho que se agitava com a convulsão
do choro. Ao seu lado, uma caixinha para recolher moedas de esmolas.

A menininha que a interpelou pegou em sua mão e a levou para perto
daquela cena - É meu irmãozinho! Ainda bem que você chegou logo para
ajudar minha mãe a encontrar um médico. Papai Noel nunca falha. -dizia
a menininha em atropelo para uma Lídia mais atordoada. O que podia
fazer ? Pegou seu celular (o velho ) e ligou para a mãe, médica. Pediu
ajuda e esperou junto àquela desamparada família a chegada do carro
com o motorista enviado pela mãe.

Lena, a menininha, sua mãe e irmão vieram para Piracicaba ( moram
em um sítio perto de Tanquinho)  para trazer o menino ao hospital, estava
vomitando há dias , mas ao descer do ônibus, um moleque roubou a bolsa
da mulher, onde havia dinheiro e o endereço do Pronto  Atendimento. A
mãe até tentou explicar sua situação para uns transeuntes que, óbvio, não
lhe deram atenção, preocupados demais com seus umbigos. Lídia, entre-
tanto, ouviu-a e encaminhou-a ao seu destino.

O celular desejado, durante esses momentos de ajuda verdadeira,
puff ! desapareceu por completo. Lídia sentiu-se plena, realmente feliz
em poder ser a AMIGA do PAPAI NOEL, trazendo o presente tão sincero de
Lena. Nessa coincidência, percebeu o que a mãe dissera sobre aprender
a dar valor às pequenas coisas... e a todos os demais blá-blá-blás.

 Coisas que só acontecem no NATAL...

COINCIDÊNCIAS DE NATAL
Christina A. Negro SilvaChristina A. Negro SilvaChristina A. Negro SilvaChristina A. Negro SilvaChristina A. Negro Silva

O homem, desde criança, esti-
vera intrigado com o fato de no Na-
tal, quase todos ganharem presentes,
menos o aniversariante.

Nunca encontrara uma explica-
ção, mesmo porque, a maioria passa-
va pelos natais e nem sequer lembra-
va do aniversariante, quanto mais da
razão de se doar presentes.

Em todos os lugares, se viam
papais noéis vermelhos, azuis, e até
verdes, árvores de natal, estrelas,
cordões luminosos e luzes, luzes de
todas as cores, iluminando a escuri-
dão das noites.

Mas, naquele homem, ao chegar
próximo ao fim do ano, uma paradoxal alegria triste enchia seu coração.

Aquela felicidade infeliz tomava conta do seu eu e sentia-se como se
tivesse esquecido algo, mas não lembrava o que.

Os anos se passavam, às vezes rápidos, às vezes lentos, e a ansieda-
de desse algo esquecido aumentava.

Aturando essa sensação de não sei porque, já por meio século, foi
dormir na véspera de Natal.

Penetrando no mundo dos sonhos, sentiu-se caindo vertiginosamen-
te, passando rapidamente por vitrinas coloridas, papais noéis, árvores de
natal, luzes e sentiu um frio na barriga nessa queda interminável.

Fecha os olhos para não se ver esborrachar no chão, quando então é
amparado em meio a palha de uma manjedoura que amortece a queda.

Se vê ali deitado, como o próprio Cristo ao nascer. Ao seu lado,
milhares, milhões, bilhões de manjedouras, bilhões de cristos.

Sentiu-se o próprio Cristo, descobrira seu mundo interno, seu eu real
divino.

Descobriu que não tinha alma e era a própria alma.
Sentiu-se uno com Deus e uno com toda a humanidade
E o que unia a todos e ao Todo era o amor, traduzido no ato de doar.

SONHO DE NATAL
Cássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de Negri

Uma noite destas será Natal.
Para mim, para você, para os que so-
nham. Para os construtores da auro-
ra, para os autores da luz.

Uma noite destas pode ser a
hora, pode ser agora, me dê a sua
mão. Numa noite destas, haverá fes-
tas sem fim. Faço parte da cena, a
mais bela que já vi. Eu estive nela e
nunca mais saí.

A verdade é que, numa noite des-
tas, cravarei no meu peito mais um
poema de saudade, aquela dos anos
sessenta, a juventude saindo pelos
poros, a vida e seu futuro.

Então, envolta em névoas, penetro mansamente no sonho do passa-
do, a calça boca de sino e o colar de couro. Ainda hoje, uso e abuso das
saias indianas, pulseiras, brincos, uma releitura riponga que me renova o
corpo e a alma.

A alma precisa de tempo, tempo de dizer que você me inspira a lua
mais bela, a noite sem medos e a canção infinita. O mundo trepidava. Do
you wanna dance? E num baile cuba-libre, éramos livres para praticar a
esperança.

Você me tomou em seus braços e éramos feitos da mesma matéria dos
sonhos. Matéria frágil. Este lado virado para cima. Cuidado! Soltei a sua mão
e me perdi pelo salão. Eu queria plantar uma árvore, escrever um livro, ter um
filho. A árvore não vingou, meu livro encalhou por aí. Só as filhas brilham.
Envelheci na cidade. Feliz aniversário para mim que já não tenho idade.

Dá para ver que se trata de uma poesia recorrente, mística e arreba-
tadora? É que meu coração pequenino, num átimo de temor, ouve o bada-
lo de um sino. Um sino ou um tambor? Seria o rufar do destino, a luta, o
desatino, o som confuso da dor? Tambor ou sino, sino ou tambor? Que som
é esse, Senhor? Badala o sino grandioso, troa o tambor furioso, são anjos
justiceiros, suponho, em terror. Trazem as taças divinas, abrem os livros
lacrados, vestem-se de dourados, que terrível, que esplendor!

Que dias, que dias! Ao som destas melodias, batidas no bronze e no
surdo das algaravias. Desperta minha alma curiosa, desperta uma rosa.
Dorme, flor jardineira, que a Hora não é chegada. Não é dia ainda, é
madrugada. Dorme, rosa do tempo, e deixa que rufem tambores, que
sonhem os sonhadores, que badalem os sinos, eloquentes. Cuida, rosa
querida, que despertem as gentes.

Meu coração pequenino, às vezes, ouve um sino que badala nas
alturas, que se ouve nas lonjuras, pentagrama de ternuras. Ah, que sino,
Senhor! Meu coração pequenino, às vezes, ouve um tambor, que soa
como um estrondo, que bate um bumbo redondo e para ele respondo: Eis,
vem chegado o Amor!

Numa noite destas, será Natal. Buscarei seu olhar cúmplice, a beleza
do que existe agora, do que nasce a cada instante. Nossas mãos se toca-
rão à meia-noite, na distância que também fala e diz as afetuosas e
benditas palavras. Já não são frases de praxe, mas de um significado novo.

Eu sonho o Natal, canto o Natal de Jesus, quero anunciar do alto dos
telhados a boa nova do Salvador. Faço isso todos os anos, querido leitor.
E para você, um santo e feliz Natal. Cheio de amor.

UMA NOITE DESTAS...
Marisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa BueloniMarisa Bueloni

Querido Papai Noel.
Você deve ter recebido muitas cartinhas,

como esta, mas estou lhe mandando porque meus
amiguinhos é que me incentivaram a fazê-lo. Sei
que deveria ter feito isto antes. Acontece que
não vou à escola e ainda não sei escrever, por-
que preciso trabalhar para ajudar minha mãe.

Papai Noel.
Minha casa não tem chaminé. Não tem,

também, fogão. Não tem campainha, nem por-
tão à entrada. A porta está permanentemente aberta. Chegando, pode en-
trar. Encostada na parede, de restos de madeira e papelão, tem uma caixa.
Pode sentar-se e descansar um pouco. Afinal, você deve estar exausto, por
andar tanto e entregar presentes aos meninos e meninas da cidade.

Se você estiver com a sacola vazia, se não sobrou nenhum brinquedo
para mim, não faz mal, espere um pouco que chegarei da rua, pois quero
lhe fazer alguns pedidos.

Sei que já é quase madrugada, mas não pude voltar antes. Se não
tiver paciência de esperar, paciência, Papai Noel. Pode voltar para sua
casa e festejar o Natal com seus familiares. Afinal, você é bom demais.

Ah, como este Natal está alegre. O sol brilhante, o céu azul. Tive um
sonho bonito, Papai Noel. Meus amiguinhos me trouxeram um presente.

Até o ano que vem, Papai Noel!

MISSIVA
Ludovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da SilvaLudovico da Silva

 Rodolfo Capler lançou em 15/12 o livro "O País dos Evangélicos: Polí-
tica e Religião no Brasil Contemporâneo" no Jazz Spot Café.

 A escritora Bianca Rosenthal foi entrevistada na Radio Florida Brazil com
a apresentação de Elis Porto, no horário brasileiro 12h e 10h na Flórida.

 NOTÍCIAS:
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As editoras da

Prosa&Verso Carmen
e Ivana, desejam a
todos os leitores e
colaboradores, um

Santo e Feliz Natal e
que o Ano Novo seja
de muita paz, saúde,

prosas e versos!

ooOoo
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VERSO

Na praça, festa de luzes,
mãos carregadas de pacotes e ilusão.

Crianças ricas ganham presentes,
crianças pobres, fome e decepção.!

                 Dos pinheiros garbosos nas salas,
                 descem festões multicores, em curvas graciosas.

                Aguardavam Menino Deus, com festas tão caras,...
                ao longe na capela, coral de vozes maviosas.

Lá fora, chuva fina persistente,
vento mensageiro, cansado de correr mundo.

Penetra pela fresta, som estridente,
sussurra ao pinheiro todo segredo oriundo...

                     De repente, num repente tão gostoso,
                     lampadinhas começam a piscar.

                     Sininhos tocam festivos e garbosos,
                    meia noite! Menino Deus vai chegar!

Noite maravilhosa, abraços, mãos que acariciam,
festões, bolas, presentes, risos crianças.

Anônimos meninos de rua, só presenciam!
É!... meninos de rua: só Menino Deus traz esperanças!

NATAL
Antonio Carlos FusattoAntonio Carlos FusattoAntonio Carlos FusattoAntonio Carlos FusattoAntonio Carlos Fusatto

Deixei o Planeta Terra
Adentrei nuvens arquitetônicas

Invadi o espaço sideral
Transcendi...

Na velocidade do vento
Pensamentos enriquecidos

Sensibilidade exposta
Autoestima elevada

Divaguei...

Do centro do universo
Compus poemas dourados

Salpicados de ralos convergentes
Com pontículos de cristal
Irradiando Ecos Natalinos
Amor - Fraternidade - Paz

Anunciando o Natal!

ECOS NATALINOS
Aracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte FerrariAracy Duarte Ferrari

Quantas saudades trago comigo,
Do meu tempo de criança,

Tinha então em Papai Noel um grande amigo
Em quem depositava toda confiança.

De manhã eu acordava,
Encontrava um presente em meu sapatinho

E a todos anunciava
A chegada do bom velhinho.

O momento me invadia a mente
Sorria e cantava na maior euforia

Tudo era lindo e comovente
Que não cabia em mim tanta alegria.

Porém o tempo passou
E eu cresci tão de repente

O bom velhinho de mim se afastou
Tudo foi sonho inocente

Onde estão meu riso, minha alegria?
O tempo levou para outro lugar

E o bom velhinho que eu tanto queria
Já não vem mais me consolar

MEU NATAL INESQUECÍVEL
Felisbino de Almeida LemeFelisbino de Almeida LemeFelisbino de Almeida LemeFelisbino de Almeida LemeFelisbino de Almeida Leme

Ouço sinos badalando
Pois é noite de Natal!

_Natal de quem?
-Do MENINO JESUS.

-Filho de MARIA e JOSÉ.

Quero muito vê-LO!
Mas sei que é impossível!

Quando minha família,
Em volta da mesa farta, e

E..todos de mãos dadas em oração,
Que emoção!

Do nosso lado pegando na minha mão,
Estava JESUS

COMPANHIA DIVINA
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Vem, Vem, Vem Oh! Amor Sagrado
Manifestar a Luz de Deus

Dentro dos olhos meus
Através do perdão obtido.

Vem, Vem, Vem em Ondas Dançantes
De Pura Luz e Magia derramar

A Paz, Alegria e Felicidade
Como lenitivo em toda situação.

Vem, Vem, Vem Ó Clarão de Amor
Trazer para o ser Desperto

A sabedoria de usar os talentos
Recebidos em forma de ergs de luz.
Gratidão Divina Manifesta-se Aqui!

Paz, Amor, Sabedoria e Poder
Manifesta-se Aqui e Ali e

Juntos elevaremos o Planeta
Através de uma simples caneta.

VEM, OH! AMOR SAGRADO
Elisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete BortolinElisabete Bortolin

Natal é tempo de alegria.
Mas também é tempo de saudade.
Lembramos de quem conosco ria.
E hoje é uma ausência que arde.

Nossos pais, que tanto fizeram.
Hoje faltam! São lembranças.

Companheiros, filhos que partiram.
Estão ausentes, mas restam alianças.

Físicas ou emocionais, continuarão.
A história vivida não se apaga.

Mas toda esta emoção,
Precisa ser recatada.

Não podemos a possibilidade negar,
Para quem entrou em nossas vidas,

De conosco o natal comemorar.
Assim novas alegrias serão providas.

PROVIDÊNCIAS DO NATAL
Paulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo SgarbieroPaulo Ricardo Sgarbiero

Amor, Paz, Alegria,
Autocontrole, Moderação,

São votos que neste dia
Transbordam dos corações.

Mas são partes de um Fruto inteiro,
São gomos com fé reunidos

Pra serem distribuídos.

Ao irmão, ofereço bondade,
Apoio e fidelidade.

Nas controvérsias, paciência,
Amabilidade na convivência.

Assim, aquele que vive
Pelo Espirito habitado.
E recebe esse legado,

Ao outro contente o fornece,
Pois sabe quem o produz.

Reparte o Fruto e não esquece
De quem veio o presente: JESUS!

Mas o Fruto do Espírito é: o amor, alegria, paz, longanimidade,
benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio.

Gálatas 5:22,23.Bíblia Sagrada, João Ferreira de Almeida, SBB,
Brasília/DF, 1969

REPARTINDO O FRUTO
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin
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CAMISA ZEBRADA

João Luis de Almeida,
Bacharel em Administração,

corredor e quinzista sofredor

João Luis de Almeida

Bom dia caros leitores!
Na quarta-feira passada o

XV de Piracicaba realizou no
shopping Piracicaba o lança-
mento de seus novos unifor-
mes para o ano de 2023.

Para quem não sabe a Super
Bolla não é mais o fornecedor de
materiais esportivos do alvinegro,
agora temos uma nova parceira,
desta feita com a empresa Alluri
Sports, que faz uniformes para o
Ituano, Audax, Rezende (do Rio)
e Internacional de Limeira!

Só pude ver por enquanto as
novas camisas por foto e vídeo,

inicialmente gostei do que vi,
principalmente por manter a
nossa tradicional zebrada den-
tro dos padrões, afinal a camisa
com qual o XV é reconhecido por
todo esse Brasil já passou por mu-
danças de doer o coração. Haja
vista a barbaridade perpetrada
pela TAM nos anos 90, transfor-
mando nossa identidade num time
confundido com o Fortaleza.

É engraçado como essa ca-
misa, tão adorada e requisitada
por muitos admiradores (já per-
di a conta de quantas dei de pre-
sente para não piracicabanos),
ficou tão enraizada com a histó-
ria do clube, porém a nossa ze-
brada só surgiu muitos anos
após a fundação do Nhô Quim!

Lá nos primórdios de sua his-
tória o uniforme alvinegro, em ge-
ral, eram camisas brancas com
golas, lembrava mais as camisas
sociais, só que de mangas curtas.

Havia também, e isso tem
que ser destacado ,um segundo
uniforme, com o qual normal-
mente o Bloco Quadro (como era
conhecido as equipes mistas do

XV) jogava. Eram listras verti-
cais, mas em nada parecido com
o preto e branco dos nossos uni-
formes, nas fotos que se revelam
lembram mais e é bem provável
que fosse, o verde e amarelo.

Vocês devem estar se pergun-
tando: "verde e amarelo?", sim!

Cabe lembrar que o primeiro
presidente quinzista o Capitão Car-
los Wingeter, era da Guarda Naci-
onal, por isso as cores da nossa
bandeira nacional estão incorpo-
radas no pavilhão oficial do clube.

Com o passar dos anos os
uniformes foram mudando, lis-
tras verticais nos anos 20, em
1930 surge a primeira camisa
com listra horizontal, uma lis-
tra em preto com o símbolo do
XV no meio do peito (talvez um
protótipo do que seria a zebra-
da), em 1937 surge o XV com
um uniforme inteiramente ne-
gro (calções e camisas), para
mim um dos mais bonitos!

Lembro que sempre sem
abandonar o uniforme branco
com calções negros, que duran-
te esses anos foi o que mais se

usou. Em 1937  utilizou o alvi-
negro o branco com listras fi-
níssimas na vertical, em 1941
surgiu outro que lembrava mui-
to as camisas que seriam utiliza-
das pelo time campeão de 1967.

Esse último foi utilizado até o
ano de 1946, quando no dia 7 de
abril o XV enfrentou em seu cam-
po a A. A. Luiz de Queiroz, ao qual
venceu pelo placar de 2x1. Nesse
dia o alvinegro jogava pela primei-
ra vez com o uniforme zebrado!

Interessante que o Nhô Quim
utilizou o novo uniforme exata-
mente contra um time que tam-
bém jogava de zebrado (menos
nesse dia é lógico), pois a A Encar-
nado usava camisas zebradas, mas
com as listras em vermelho.

Com a realização do campeo-
nato do interior de 1947 em que o
XV foi o primeiro campeão pro-
fissional, o seu uniforme se tor-
nou a marca registrada e pelo qual
onde você desfilar com esse man-
to, seja no Brasil ou no exterior,
sempre encontrará um admirador
do XV de Piracicaba, que o reco-
nhecerá pela camisa zebrada!

FIFA: ENTRE A GRANA E OS DIREITOS HUMANOS - II
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

ria, Neymar nosso camisa 10 e
eterna promessa, confessou forte
abalo psicológico com a desclas-
sificação e em seguida deu um
festão de arromba para afastar a
amargura e, ao final, para a ale-
gria do futebol sul-americano,
quem levou o caneco e a premia-
ção de 42 milhões de dólares foi a
seleção argentina de Messi. Já a
FIFA, a dona da maior festa do
futebol mundial, a meu ver, saiu
bem desgastada, a imprensa
mundial, jogadores e dirigentes
não a pouparam de críticas em
razão do choque de cultura e cos-
tumes inflexíveis do Catar. O Bra-
sil, sede da Copa do Mundo de
2014, atendeu ao pedido da FIFA,
pressionada por patrocinadores
da indústria do álcool e, flexibili-
zou suas normas que proibiam o
consumo de álcool nos estádios e
foi uma grande festa. O Catar deu
um show, do ponto de vista da
logística, estrutura e tecnologia,

mas isso foi ofuscado em virtude
dos rumores que se materializa-
ram durante a competição, quais
sejam censura da imprensa, mu-
lheres são cidadãs de classe infe-
rior, criminalização da homosse-
xualidade, enfim, pontos que a
própria FIFA em seus estatutos e
normas condena e a flexibilização,
nesse caso, deu-se às avessas e a
cobrança veio e durante o evento.
Um dos objetivos da Copa do
Mundo é reunir povos de cultu-
ras diferentes e não antagônicas,
visando o congraçamento e a in-
teração, é óbvio que uma copa do
mundo no Irã, por exemplo, não
contaria com a presença da sele-
ção norte-americana, dentre ou-
tras. O nosso penta foi conquis-
tado na Copa do mundo de 2002,
que foi realizada na Coreia do Sul
e Japão, dois países com conflitos
entre si seculares e que supera-
ram as diferenças e nos proporci-
onaram um grande evento. A

Copa do Mundo terminou,
seleção canarinho deixou de ven-
cer a copa mais ganha da histó-

imagem da FIFA, ao final de mais
uma copa do mundo, sai arra-
nhada, todavia, como acontece
com grandes eventos esportivos
e culturais, fica o alerta que o
mundo civilizado não aceita si-
lente, tal qual a FIFA o fez, os
que violam os direitos humanos
internacionalmente consagra-
dos. A esperança de um mundo
melhor, digno, fraterno e inclu-
sivo segue e será renovado a par-
tir de 1º de janeiro de 2023,
agora, cabe a nós, construí-lo e
mantê-lo para esta e as gerações
futuras. Desejo a todos e todas
um Feliz, solidário e Santo Na-
tal e que o Menino Jesus seja o
centro, efetivamente, das aten-
ções em seu lar e um 2023 de
muita, mas muita saúde, paz, fé,
solidariedade com Deus em nos-
sos corações e mentes e que a
cultura do ódio seja extirpada
finalmente! Saudações XVzistas
e jusdesportivas e viva 2023!

ADEUS ANO

VELHO! FELIZ

ANO NOVO!

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia,

com especialidade no trabalho
com os esportes

 Tony Costa

Essa frase usada pelo téc-
nico alviverde para classificar
a atitude de não deixar levar
pela falta de controle emocio-
nal e acreditar no resultado
até os momentos finais.

Isso foi exatamente o que
aconteceu na fatídica final de do-
mingo, um jogo digno de final. Ele-
trizante e que parecia ter um final
diferente do que todos esperavam,
porque o time francês demonstrou
ter tido um controle emocional
(mesmo que tenha oscilado e to-
mado o empate duas vezes).

A força mental de conseguir
manter o plano que provavel-
mente foi estabelecido no vestiá-
rio é o mais difícil a ser feito
quando a situação está adversa.

Além de ter sido campeã, ela
demonstrou o caminho natural
de um campeão de copa do mun-
do, ter seu desempenho melho-
rar aos poucos e se sagrar cam-
peã com um jogo histórico.

O time Hermano sempre teve
em seu DNA a questão de manter-
se frio ao resultado e isso foi mais
uma prova do que nós precisamos
aprender CONTROLE EMOCIO-
NAL e seguimento de orientações.

Parece justamente algo que fal-
tou ao Brasil no jogo eliminatório.

Apenas para finalizar, um
ótimo natal.

Infelizmente queria comemo-
rar com o título da copa do mun-
do, mas perder faz parte do jogo.

O TRABALHO

DE ONTEM,
CERTEZA DO

AMANHÃ

Renato Bonfiglio é advogado,
ex-presidente e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do XV de Piracicaba agra-
deço a Deus a oportunidade de
estar colocando minhas opiniões e
ideias para serem discutidas por
todos nesse espaço semanal de
tanto valor e credibilidade que é a
"Tribuna Piracicabana". Evaldo
Vicente e seus colaboradores con-
seguem de uma forma simples mas
muito direta exercer a democracia
com uma força imensa. Parabéns!

Estive essa semana no progra-
ma "Passe de Letra" da Rádio Di-
fusora AM 650 do meu amigo Ta-
rantini, e junto com Marlon Ta-
deu Ferreira e Daniel Campos,
pude relembrar dias especiais de
minha passagem pelo Nhô-Quim.
A conversa rendeu muitas risadas,
me fez emocionar com declarações
de ouvintes que torcem pelo XVzão
e ter a certeza que fiz meu melhor.

Uma das declarações Taran-
tini fez questão de colocar no ar,
e nela o Sr. Igor, que é ouvinte
assíduo do programa me parabe-
nizou pelo esforço que fiz junto
com um grupo encabeçado por
João Paulo Araújo mais Jonas
Parisotto, Paiva, Luís Carlos Fur-
tuoso e outros tantos abnegados
que não mediram esforços para
que o Nhô-Quim não fechasse as
portas, ele acompanhou de perto
na época e com muita certeza nas
palavras, afirmou que sem nosso
trabalho o XV tinha acabado.

A geração atual não tem ideia
do deserto que encontramos quan-
do assumimos, o clube estava com
água, luz e telefone cortados, a
academia toda sucateada, depen-
dências internas caindo aos peda-
ços e como patrimônio um apare-
lho de fax quebrado e um jogador
machucado se recuperando no de-
partamento médico que inexistia.

Foram momentos difíceis e
de muito nervoso, preocupação e
trabalho, a importância do torce-

dor "o verdadeiro torcedor" foi
fundamental. Campanhas para
arrecadar fundos foram criadas,
passamos o chapéu "literalmen-
te" nas arquibancadas com os
torcedores vendendo feijoadas,
pizzas e etc., mas jamais defi-
nhamos e desistimos, hoje os tra-
balhos estão "de vento em popa",
e extremamente profissional.

Vejam só, Douglas Pimenta,
Cléber Gaúcho, Ronaldo Guiaro,
Carlão, iniciaram seus trabalhos
sob minha gestão, eu acreditei nes-
tes profissionais e na sua capaci-
dade lá trás, fui criticado por mui-
tos da torcida e da imprensa e
olhem só aonde estão esses ho-
mens agora, todos "juntos" fa-
zendo o XV crescer. Acho que
minha visão naquela época foi
satisfatória, e o resultado está ai.

Quando comparado a outros
que exerceram o cargo no futebol
profissional, sem conhecimento,
credibilidade, honestidade e prin-
cipalmente amor pelo clube, fico
ainda mais seguro no que digo,
nunca peguei dinheiro do clube,
muito pelo contrário coloquei em
diversas oportunidades para fe-
char folha salarial. Ajudei a com-
prar o passe de Matheus Pazi-
natto mesmo muitos achando
que não deveria fazer, e esse in-
vestimento renderam dividendos
ao XV e Matheus está voando
alto na sua carreira, e como já
dito, vendo todos esses nomes que
dei a oportunidade brilhando,
não existe recompensa maior.

Estou muito feliz pelo reco-
nhecimento de meu trabalho,
mesmo que muitos ainda torçam
o nariz, mas não me abala, sei
do meu valor e do que acrescen-
tei de bom para o clube. Erro to-
dos nós cometemos e faz parte
do ser humano, nunca seremos
perfeitos, pois a perfeição vem de
um único ser que é "Deus", e como
um simples servo posso dizer que
sou realizado e feliz, minhas
ações, atos e atitudes mantiveram
o XV vivo e enraizado firmemen-
te para crescer sem balançar.

A todos um feliz natal e ano
novo cheio de paz, saúde, har-
monia, prosperidade e princi-
palmente muita felicidade.

Tony Costa é
empresário, jornalista
e narrador esportivo

2023 está chegando, e com
ele nasce dentro de cada torce-
dor do Esporte Clube XV de No-
vembro de Piracicaba, a expec-
tativa de um ano de realizações.
Assim tem sido, principalmen-
te, desde 2016, quando o Glori-
oso Esquadrão se despediu da
elite do futebol paulista. A cada
temporada é a esperança de ver
as contratações feitas pelas res-
pectivas diretorias darem resul-
tado e colocar o Nhô Quim no
lugar de onde nunca deveria ter
saído. É claro que diante do que

foi apresentado nos últimos
anos, muitos passaram a desa-
creditar do time e ainda criar
teorias conspiratórias para ten-
tar achar um culpado por não
obter as metas almejadas.

Mas a cada ano, um novo
planejamento é traçado, um
novo plantel é montado e tudo
isso, aliado ao amor do torce-
dor alvinegro, faz com que as
boas vibrações cheguem ao Ba-
rão da Serra Negra para o início
de mais uma temporada, o que,
nem sempre, se reverte de for-
ma positiva ao término de cada
competição. Pelo menos, até o
primeiro semestre de 2022 foi
assim, mas a partir de julho des-
te ano, parece que uma nova his-
tória começou a ser contada.

Nos bastidores, houve a tro-
ca de algumas peças na gestão
do clube, o que, de certa forma,
surtiu efeito, pois o elenco do iní-
cio do ano foi dissolvido e com a
proposta de se investir na base,
o que gerou desconfiança por
parte da torcida, aliada a vinda
de jogadores experientes, fez com
que o XV conquistasse pela se-
gunda vez o título da Copa Pau-
lista de Futebol, apagando de vez
a eliminação vergonhosa da sé-
rie A2 diante do São Bento, jo-
gando em seus domínios.

É por isso que o ano vin-
douro é cheio de expectativas,
principalmente para nós, mem-
bros da equipe Passe de Letra,
e em especial para mim, que
completo 15 anos de transmis-
sões do XV em 2023, tendo o
privilégio de participar de três
competições a serem disputadas
(Campeonato Paulista Série A2,
Campeonato Brasileiro Série D
e Copa Paulista) acompanhan-
do de perto, desde o que acon-
tece fora das quatro linhas, até
o momento do apito final de
cada partida, e sempre, levan-
do emoção ao ouvinte da Rá-
dio Difusora de Piracicaba.

MENTE FRIA

E CORAÇÃO

QUENTE
Pablo Oliveira Franco
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VENDO OU ALUGO, para
temporada e finais de sema-
na - 01-apto no Guarujá - S.P.
- praia da enseada, mobilia-
do, 02 - vagas  ( garagem ) -
04- quadras da praia - eleva-
dor - salão de jogos - churras-
queira - valor = R$ 250.000,00
, ou troco por chácara de igual
valor, na região metropolita-
na de Campinas. (19 )
9.9124-4751  / (19) 9.9488-
3437 , FALAR COM MARCIO.

CONTRATA-SE
Auxiliar Depto Fiscal
e Estudantes de Con-
tabilidade curriculum

para RHPIRACICABA@
HOTMAIL.COM
WhatsApp  (19)

984063682

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sen-
do 1 suíte. Sala p/ home office,
copa-coz planejada, sala 2 am-
bientes c/ sacada. 2 vagas. Va-
lor  R$ 550.000,00/Venda.  R$
2.500,00/Locação. Tratar fone
(19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção -ma io res  i n f o rmações
19998963876.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m², na
R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos, S. Pe-
dro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar Rua Moraes Barros, 1.205 -
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

TORNEIRO MECÂNICO - Para tra-
balhar em São Pedro,com torno
paralelo de 1 metro, não precisa
ser tempo integral, Bom salário
contato Zap (19) 996755952.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE COSTUREIRA
fone: 3481-5196 / 9 9242-2598.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 - (19) 3433-3515.
------------------------------------------

PRÊMIO A QUEM MERECEPRÊMIO A QUEM MERECEPRÊMIO A QUEM MERECEPRÊMIO A QUEM MERECEPRÊMIO A QUEM MERECE
A museóloga Angélica
Fabbri, diretora-executiva
da ACAM Portinari, rece-
beu a medalha Tarsila do
Amaral, em reconheci-
mento à sua notável con-
tribuição à cultura do Es-
tado de São Paulo. Tal me-
dalha valoriza artistas,
personalidades ligadas às
artes, gestores de cultura
etc. que prestaram servi-
ços relevantes para a cul-
tura paulista. A premiação
é promovida pelo Gover-
no Estado de São Paulo,
por meio da Secretaria de
Cultura e Economia Cria-
tiva. Angélica Fabbri é

uma excelente gestora, com serviços de alto padrão e bom
atendimento que sempre deu, desde há muitos anos, aos que
visitam o Museu de Portinari, em Brodowski. Parabéns, Angélica!

PICINGUABA, TRADIÇÃO CAIÇARAPICINGUABA, TRADIÇÃO CAIÇARAPICINGUABA, TRADIÇÃO CAIÇARAPICINGUABA, TRADIÇÃO CAIÇARAPICINGUABA, TRADIÇÃO CAIÇARA

Uma vila considerada como um dos últimos redutos do litoral
paulista a conservar tradições caiçaras no eixo da estrada Rio-
Santos. É a vila de Picinguaba, tombada pelo Patrimônio His-
tórico. Desde as primeiras décadas do século XIX, Picinguaba
constava da lista dos bairros integrantes da Terceira Compa-
nhia de Ordenanças de Ubatuba. Era um dos mais populosos
e prósperos bairros da cidade e seus habitantes se dedica-
vam à pesca e à agricultura. Essas habitações caiçaras têm
por características a frente voltada para o mar, as constru-
ções em pau-a-pique, com telhados cobertos por sapé ou
folhagem, chão de terra batida e poucas janelas. É um dos
patrimônios culturais distante 40 km do centro de Ubatuba.

AS TRILHAS PAS TRILHAS PAS TRILHAS PAS TRILHAS PAS TRILHAS PARA QUEM CURTEARA QUEM CURTEARA QUEM CURTEARA QUEM CURTEARA QUEM CURTE
Em Picinguaba, além de praia tranquila de areias claras, e além
do mar calmo de águas verdes boas para mergulhos, ou os bares
na praia, existem interessantes trilhas na floresta. A 'Trilha do
Corisco' é histórica e leva sete horas de caminhada acabando já
na cidade de Paraty. Há um caminho para o 'Poço das Rosas' de
duas horas. Outra opção é a 'Trilha do Picadão da Barra', conside-
rada uma das mais tradicionais de Ubatuba. Há, ainda, passeios
em pontos turísticos como a "Pedra da Tartaruga' ou passeios de
barco. É evidente que para lugares assim é indispensável ser acom-
panhado por Guia capacitado e não esquecer de levar repelentes.
Com isso tudo você vai aproveitar o máximo toda a beleza local.

Tem trilhas em Picinguaba, Ubatuba (SP)

Picinguaba, em Ubatuba (SP)

Balneário em Santa Albertina (SP)

Complexo Turístico Véu da Noiva, em Botucatu (SP)

Angélica Fabbri, Diretora Executiva
da ACAM Portinari

SSSSSANTANTANTANTANTA ALBERTINA (SP)A ALBERTINA (SP)A ALBERTINA (SP)A ALBERTINA (SP)A ALBERTINA (SP)

Localizada no alto do noroeste do Estado paulista, a cidade de
Santa Albertina é privilegiada por ter uma grande extensão de
margem do Rio Grande, algo parecido com 30 km. Destaca-se
por sua boa gastronomia aproveitando da variedade e da fartura
de peixes na região. Tem um balneário municipal com infraestru-
tura completa que atrai pessoas até de outros Estados. O balne-
ário tem quadras de esporte, academia ao ar livre, área para
eventos, quiosques, duchas, estacionamento e acesso todo pa-
vimentado. Conheça Santa Albertina. A Prefeitura mantém um
Departamento de Turismo para auxiliar no que você precisar.

BOBOBOBOBOTUCTUCTUCTUCTUCAAAAATUTUTUTUTU, TERRA D, TERRA D, TERRA D, TERRA D, TERRA DA AA AA AA AA AVENTURAVENTURAVENTURAVENTURAVENTURA

Quando você estiver na região de Botucatu vale uma visita
ao 'Complexo Turístico Véu de Noiva', a uns 10 km do centro
daquela cidade. Tem uma represa, cascata, mata natural e
de reflorestamento. Há uma área de lazer e descanso, esta-
cionamento, tobogã de 50 metros, quiosques, churrasquei-
ras bar e lanchonete. Aberto das 8h às 18h. A Secretaria
Municipal de Turismo pode lhe dar todas as informações
sobre os demais locais de visitação (14) 3811-1490.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
A Prefeitura Municipal de Mombuca/SP - CONVOCA os candidatos que tiveram
suas inscrições deferidas no Concurso Público Nº 2/2022 para todos os cargos,
para a realização da PROVA OBJETIVA, que será aplicada no dia 08 de JANEIRO de
2023 (DOMINGO) às 09h00 na  EMEF Profª Argentina Francês - Rua: XV de No-
vembro, 565 - Centro - Mombuca/SP. O EDITAL DE CONVOCAÇÃO COMPLETO
encontra-se disponível nos sites www.publiconsult.com.br e www.mombuca.sp.gov.br.

Mombuca, 23 de dezembro de 2022

ROGÉRIO APARECIDO ALCALDE - Prefeito Municipal

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Casal de caseiros
Precisamos para breve

início, ele para jardinagem e
serviços externos, ela para

limpeza e apoio interno.
Oferecemos local central para
residência na própria empresa.

Enviar currículo para
trabalheconosco@

torresturismo.com.br
ou enviar para

Avenida Beira Rio, 1001

FALECIMENTOSFALECIMENTO
SR. PAULO EDSON SARTORI
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filho dos fina-
dos Sr. Luiz Sartori e da Sra.
Yolanda Fernando Sartori, era
casado com a Sra. Vera Pinto
de Moraes Sartori; deixa a filha:
Ana Paula de Moraes Sartori.
Deixa irmãos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo
o féretro às 15h00 do Velório
da Saudade, sala “05”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DORACY BULLO DA SIL-
VA faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 89  anos
de idade e era filha do Sr. João
Bullo e da Sra. Estephania An-
geoleto, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Valdir Antonio da Silva,
Maria Helena da Silva Volpato
casada com Lazaro Jose Vol-
pato, João Benedito da Silva,
falecido que foi  casado com
Claudete Ferreira dos Santos
Silva, Luiz Carlos da Silva ca-
sado com Maria de Lourdes
Peron da Silva, Roberto Celso
da Silva, Angela Aparecida da
Silva, Luzia de Lourdes da Sil-
va. Deixa netos, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem ás
09:30 hs, no Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARGARIDA SELMER LUIZ
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 85 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Francisco
Luiz. Era filha do Sr. Antonio Sel-
mer e da Sra. Carmen Almagro,
falecidos. Deixa os filhos: Tere-
sa Luiz, Maria Aparecida Luiz,
Natalina Luiz Gregorio, João
Luiz, já falecido, Cilso Luiz, já
falecido, Ademir Luiz, já faleci-
do, Valdemar Luiz, Juvenal Luiz.

Deixa ainda netos, bisnetos e
demais parentes. O seu se-
pultamento deu-se ontem  as
10:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal da
Vila Rezende - Sala 03, se-
guindo para o Cemiterio Muni-
cipal da Vila Rezende. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. DORIVAL RODRIGUES DO
PRADO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 69 anos
de idade era viúvo da Sra. Ana
Maria Passarello do Prado. Era
filho do Sr. Aparecido Rodri-
gues do Prado e da Sra. Alzira
da Assumpção Guilherme, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Jeffer-
son Aleksander do Prado casa-
do com Suzimeire Machado do
Prado e Marcio Alexsandro Pra-
do casado com Gabriela An-
dressa Prado. Deixa ainda 2
netos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 14:00 hs, no Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO DE ASSIS DA SIL-
VA faleceu ontem  na cidade de
Piracicaba, aos 69 anos de ida-
de e era filho do Sr. Francisco

Silva e Sra. Theresa de Jesus
Alexandre Silva, falecidos.  Dei-
xa parentes e demais amigos.
O seu sepultamento deu-se on-
tem  ás 14:30 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
da Vila Rezende - Sala 01, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARISA ALEXANDRA
FORTUNATO faleceu ontem na
cidade de Tatuí - SP,  aos 51
anos de idade e era casada
com o Sr. Efésio Mariano Vaz.
Era filha do Sr. Antônio Fortuna-
to e da Sra. Margarida Duarte
Novais Fortunato, falecidos.
Deixa os filhos: Taina Cristina
Fortunato casada com Clayton
de Lima Lopes, Rafael Mariano
Vaz, Rafaela Mariano Vaz, Isa-
bele Mariano Vaz. Deixa 04 ne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu corpo foi transla-
dado em auto fúnebre para a
cidade de Saltinho e o seu
sepultamento deu-se ontem
às 17:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Saltinho seguindo para o
Cemitério Municipal de Salti-
nho. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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